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u. �. E•. 'Eslarla- [oOrd'eÔândfr MOifiDlenlo
R,eliolutionário Estu'd-

9 (D Corres bre o carvão nobre e preço·

FPOLIS, 1 o'd t

-

do carvão-vapor. Reivindi-ente). - ° presi en e

po�d Goulart, recebendo cou também o governador
. Joa<:Brasília o govern�dox; Celso Ramos, durante a

eI1l
Ramos, autonzou entrevista com o sr, João

Ce!So'dade para que atra- Goulart, a construção de

p�JO� recursos do Acôrdo uma ernprêsa produtora de

(i D
.

dvoesTr�gSo seja ins.t�lada r�- fertilizantes, baseada no

ee de água em doze mUTon- ácido sulfúrico, aprovei-
.

. r ve" ·0,<S'd, .

S catarinenses, aSSIm tando a pirita cataririense,
ClplO eletrificação rural tendo recebido total apoio

, ,

�:16 cidades do sul d? do presidente da Repúbli- ,

, "" ' .,

'Estado, no valor de 400 mi- ca a êsse empreendimento. RIO, 19 (VA) - Em mani- defesa das' instl,ttlições brasi-

Jho-es de cruzeIros., � che- Também 'em consequên- festa divulgado a-qui a Rrente, léiras, vem reiterar às autori-

fe do govêrno catan?ense das das dernarches leva- da Juventude Democrática de- dades do Govért;ib do Estado

d bateu na oportum�ade das. a efeito pelo governa- niincíou que a greve' estudan- da Gtianabara�qu,e a greve es-
e

o chefe da Nação a dor' Celso Ramos no Rio e til. está sendo conduzida e fi- tudantíl, _ç;_oÍ1l�tidada_1?ela UNE
CO�tão do aumento de em Bras-ília o ministro,-da nanciada pelo Partido Coriiir- é orientada, cenduzida, fínan-
q� da energ;ia pl�Itea�� Fazenda assinou a autonza- nista, com o objetivo de pre-' dada �quenta:tizada, promo-

. Pela Companhia Siderúr- ção para o funcionamento parar o caminho para' unia vida pelo Partido Comunista a-

�ica Nacional, onera�ld� o . do Banco de..Desenvolvi- guerra civil. través de seus agentes postos
Estado em oitenta, milhões

"
menta do Estado de Santa E' o seguinte o documento: a serviço d4:J�uefra' civil.

de cruzeiros anuais, advo-, Catarlna.i.com o capital de "A Frente de Juventude De, Pede � a' ,F�Drprovidências
gando o �r. Çelso �amos � 300 milhões de cruzeiros, mocrátíca, 'entidade com 11 para- os 'seg�.ntçs�",:.p,o'ntos,:
-repartição deste onus so-

.

' cujos recursos emanam da anos de serviços dedicados à, I) - Os 'agita:p.on:s, com a

Participaç<õo do gov. Celso Ramos' em Araxá: '", '. ,-�-----_""---

�mo�aBbil Nacional Para Reforma _ária
Forta1ecimento do Federa'çõo e reforma.,bancária ,- Pebl�$cito e combate aós extr.erriis�os' Naeionalízaeão
FLORIANÓPOLIS, 19, (liÇ}_ C,or: ordenação Ele todos os recursos compor o va.rôr :��ato da propríe, firmalldo suaiê;éõ�tic,ÇÕeS na de- de emprêsas de'

'

respondente) - O 'Govet1��úlol !I1�ionais,. pata, � el_!l.�ração e dade incórp,çra4ài.,"_ ,medida que mocracía cOIúÜ'...l·egj!I1eideal, am� ,!,,; .', -r:
'

,'. '", .', ., Depesa da' Uniãd em: 63Celso Ramos, dentro dos remas, execução do Pl\Ulo' NaclOnal d� a. companhIa fizesse-'ae incol'po_ plia,ndo essa, 'defiilic:wão à n�o serVIDOS publlCOS .t'!:,
da agenda d;a Conferência de A- pesenvolvime:Q.,to" adotado sob a ração, como, r�sl,'!lt3:nte"'dà,1 ven- aceitação, do, (;ij,p�tàlijlmQ espolia-,

.,

.

'. ,� ,

"

"

'

,

.

. s'e',,ra' de" m'aI·s· de um"'tril'ha-oraxá preparou trabalhos que forma de orçamento pluri� de da das terra�, os .aci'onistas, il,iam itlvo, em quai�Uel!\!le suas .dife�, < "

,m�ram a atenção dos· gover, inrestimentos. A descentr,aIiza� f,ecebendo as ,parcelas equiv8:��n,. rentes formas', e�processos.' .

',. Brasília, 19 (UPI) ":':";Foi'j�s-
nadares e técnicos presentes à ção da execução I?erá objetivo da tes ao respectivo, c�pital. '

Mais amplos dé.taThes sôbre as . .talada· a comis'são de' naêio-
" BRASILIA, 19 (UPI) Em pondo medidas de saneament-Q-

reunião proposta pelo Governa- planificagão �entraliza:dà, utili.. ,teses apresentada�:: pelo Gover- nalização' gas emprêsas conces· virttlde 'da chegáda dos bi-cam" sub-comissão orçamentaria pi!}";
dor Magalhães Pinto, fàzen,do;.,se �ando.se os orr;�n!smos re�onaiS t REFORMA R.�NCARIA nador Celso' �1Jltlé's "serão 'divul- sioná,rias de serv'ço público, peões mundiais de futebol a Bra; constitui' uma esperança de, re.-,acompanhar do prof. Alcides A- estaduais e locais, e os:recursos E OUTRAS. '

,gaclas em segWdli.,áO retôrno de Participaram da cerimonia os ''S:iliá não houve quorUI11 nas ses- cuperação. do país contra ,a in-
breu, presidente do Banco de, para os mesmos ficariam ligados ..

.

S, Excià., que,. âgota na Guan�, mIintstrós, Santiago Dantas, s6es da' Çâmara e do Senado, on- fla�ão:' SegUndo o trabalho da.
Desenvolvimeúto do Estado e qo ao PV>no. , Com referência"à, reforma ban bara, reencetã 'os

<

eritendimento� Moreira Sales, Souto Mayor e tem. O deputado gauchO Daniel jcom�Ssão a despesa .federal n�aeadêmico Fernando Marcondes' CQm isto, se cônseguir.â o sen- 'cária, o pensa�en:to do' Governa· feitos antetio�nte" ao· Encon. AlfredQ Nasser, ª-lém. do Pr:e- <Fál�O, do PSD, falando na câ...: próxiIno' ano 'seria de UltIl qilh�
de Mattos, técl}ico dO. E'rD,,'!,I' \.. 'tido f��erativo, �, se:"�o t;t��ad�S dor Celso Ramos foi a da, criação tro RegionaÍ';'de, Rio.do' Sul, ,e que mier Tancredo Neves', ,qué pre· mara critidou o que qualificoU· e, cem. bilhões de cruzeiros 8D

..

" '\ ao plaXlmo a cap\iCldade,mvestl- do Banco Central, e que a me� visam o progteS�o e o,desenvolvi- sidiu os trabalho�, de,; ínstalá- de 4esor.dem financeira no país. passo qu� a arreca.da.ç�l'iã dB'
'FEDERAÇãO FOItTALECIl!'A-,' dora, com o' uso ',tot'aI dqs. meios lhor maneira de. fje operar_ o ·cré.... menta' de, sa!{t,a�rCa.taripa. , ,çãq ç!í+ ,CQruissão. ..

"

Frizou que (} re,cente trabalho 'da; seiscentos bilhões à;� cruzeiros. :.
RelaHvalpente, à matéria. ,Mi-' "dispqníve�s. li: a. forma m�s ade- dito, �specia.}mente o' rural eà' 111'

-'
" ", . I,· "H', " , ",." .'" ,,), • ,,' ,,_ ' , -� ,o. W ,�_� ,.,t, L"

§�YfÊ:i -��-:;::-.� .,�����)� E)iêr(ftcr,;Ra'i�,}"âlârâi"$ôbre1'olític8'
conlo as que envolvem processo . AGItARIA

'

O\Governàdor ,CeliO' Ramos a,

.

. ,''-:' 'h .' ',' ' ,

ele .desea;V,Q!vim,el?-�Oi econôtlüco e Foi muito ·bem,\�.çí,ebida, pelol! pr��tP� �ugestõ!if;" relativas á GAítANT�As DE SRpADÀS te sôbre 'a escolha. do nove Ga. da por' qualquer motivo Ide ,na· 'ENCONTltO
• .J�G�-

sOClal,;.fgsllem '·tomadas com. a _ governadores pres�ntes em .Ara� produçãó e industrialização de a-, I bine�. ,turezà política, uma vez que o MAGALHAES PINTO
participação efetiva das eéÓno. xá, a idéia: do Chefe 'do Govêrno limentos" reforma adIninistrativ?o, RIO, 19 (Transpress) - Fa� VI.RGILJO. FICARA ministro não disputará a 7 de
mias regionais e locais. Dai, ser catarinense, de se, distrib,uir a e el�toral, t.ributária e orçamen-, lando aos jornalistas '0 Ministro RIO, ,19 (YA) - Está prática- 'outubro, ,3, renovação do manda: BRASIL!A, 19 (Transpress)
favol1Ível à, reunião dos órgãos ,terra para o agricultor que n. tária, repartição ,ue rendas so- da Guerra desmentiu' supostá .'in. _,mente" ass�ntada a continWtç.ão to. Determino� a UI11 movimen�, "O ,Qovernalior M'agaIhã�s Pinto
de planejamentQ , Ílo 'MinistédQ ôçupa, at��'yé_s,da. organ�� d� da.is e democratização do 'ensi, terferelicia militar nos assÜntOl.i �o sr: Virgilio .:,Távora como 'ti- ·to surgido nos circulos econqmi- ,es.tará· nesta çapital ' amanhã, a­
de Ecl)nomia

'

e ,Planejamento 'UI11a. Companhia. Nacionaf par?: no, Tôda a Agend'a da reUniãQ políticos" �firmando[ não campe... :tular de Viação' e Obras PúbÜ�, cos,; do país; sobretudo nos da, 'firmándo-se quê �u e�coritr()
ond� funcionaria' um:" êomissã�' a Reforma Agrária. e Compa'- foi, assil1;l; mel·eceojlt.,atençãó' do 'til' ao, exercito ,dar opipião ..S?9re, cas, no luturo àabinete. Essa Nordeste, Os quais se mostraram .

(COm.o Pr�imte da, Rep�bliC&
NaCIOnal do p'lallO, em que se e- nhias Estaduais' p'ata a' Reform3) Govêmo cata.r1l'le·nse.

. '

à escQft'denODil,es para fUllÇÔe(')' ,.situação ticou definicla. com, a de.. temerosos de que seu afastiuuell.' . não tem li� 'com a. formaçã()
videnciaria �� órgão Ue d�Cisão', Agrál�ia. IstiO tornaria possível a

..

,( .�,," ?,e ab.soluta c?-l}Í.iança' d.o Presi-·
.
cis�o da di��?ãe dá. �!'lN, 40 to pudesse significar a ínterrup-' do novo gabinete.� IhÚ:ialmente

do qual paI'tiCip,ll-ria o Presidente, solução do problema: em têrmos PLEBISCITO E COMBATE dente da Republlca, ,-I. manter o mmlstro,Vu·gillo'Tavo.. ção ,de obras vitais a!> desenvol_" �v.ia,sido liiarcitdo, o encontro
da Repúbli�:.Pfesidente'do Con l1acion�is, resR,eitando-se as' pe· A EXTREMISMOS O Minista-o''''da;' Guerra mani- ra e, ainda, ele não abrir mão vimento ,00 pa� e 'qUe foram. in-, -C0llJ., o presidente'para o ;fim da
selho de Mil�stros e Oovernado� -culiariedades regionais, ',pois as \ festou, ainda' através de fonte.1'I 'da reférida pasta, que é ,pleitea� ·tensificadas ou iniciadas pelo a· ,ultima semana., Contudo, o go ...

res ctt Esfadl3, 'e:' um órgão per.,' companhias setiam' sociedades de Com relação à realização dô autói'iza,das,' sUa. disposição de da p,elo, PSD, Sómente 'na hipó- tu'al tit-ular, . . ,

vernadot 'lil41eir:o julgou melhor
matlellte de estudos I! 'consultas, economia ,mista, achando do Go� iplebiscito para que o povo opte em nome dó exercito reprimir tese de a. UDN não participar do' adia-;lo -l"eceándo,'que' pUdessem
onde funcionarão o:Ministro de 'vernador Celso Ramos que seu pelo regime parlamentarista' ou

I
energicamente ,qualquer'opiniao -próximo' Conselho de Ministros ti ,INDICAÇãO NãO SAIU --(JS circ;.uos políticos interpretar ()

Eoo��ia e Planejamento, 'Se. ,plano, excluiria" ,assiin elaborado, presidencialista, o· Governador 'que venba sef externada por 'ofi. que pod�ia ocorrer o afastamen. ' ,
" encontro:,_cQmo .tentativa sda ne

,c::etál"l6S Executivos das Comis- � necessidade' de se 'reformar a 'Celso Ramos fixou-se no fato de leiaiS d.e sua. corpora�o sôbre a' to, <1.0, ministro Virg,ilio Távora, BRASILIÁ, 19 (Transpress) sentido-'de, inflqencias na esC3-
soes Regiol1a!s' dO, PI!!,noc; dos Constittf1,ção, 'pol'"qUfl,' �,terra, que a consulta ao povo deve seI' l'ecomposição do ;Ministerio. A' cUja continuação é, tambem, de- ,Segundo informaç�'do "eeretá--; 'lha;�d6 novo·' priineiro lninistrQ,
C,ollselbos Estaduais de Des�:J;).Y.ok ,�, Teto: declarada de interêss'{i f,eita nó l;l16nQl' prazo possive!..

I
decisão do· Ministro SegadaS é' fendida pelo presidente, Jo,ij,p,

. rio de Il;P.pren'sa: "dá' P,:,êsidtmcii Seglilldo ·se.a,firma, porém" a ma­
v:me�to � represéntant'e� .das' a- liocia.l, se íntegl"aria à, compa-, POI' outro lado, o Chefe do Go�, 'consequência de infOl:mações, re-' qoulart. A decisão.sôbre a con-

. :da":Répúb/.ica, feita. :Ontem' no, teria 'pqUtica.n3o. estará alhem
genClaS fllla.ncelras do. GQtêrllO rihia, fiéando, o proprietário com vêrno. bttrriga-verde. ' esposou' ,�2, ;cebidas. quapto a p01\sibilidade <::.: tinuação do sr. Vrrgilio Táv.oral Alvoradà, o 'Presidentlf,Jángi) irí'" !do encontro, mas 'serã aboÍ'dàda.
Federal C h '

_/
.

'I 'dl'car' I"a hOJ'e a'o Congl'esso Nado": em' a�nectos 'geraIS'
'

porque obJ'e.-
mi •

" �ena, ainda, à, Co., tl,ant�s -�ções quantas, fôsse as, tese dá combate frànco .�tanto ao, ',oficiais 'e �-enerafs .printi�lmen- á frênte <l? !�i,nist�rio �a. Vi�ç.ão � ",' ,

S&ao NaCIOnal do Planõ a:éo� parcelas 'de mil ,cruzeiros para comunismo tomo aO,fll!Q1St:l10,; rea. te se ma:rllfestarem publlc.amen. e Obras PublIcas nao fOI. mspu'a- na1 o nOnl,e de 'Santiago Dantas tivamente o governa�or e O' pre­
para a Presidênçia do Conselho siderite falarão' sôbré o '(mcon"o
de Ministros. ,A il11lkaçãb porelIi da ]Üaxá. Afirma-se, tambem.
não foi feita, :que o sr. 'Magalhães Pinto, ni6

lOl'a chamado a, Brasília pela
I�IATA RENúNCIA presidente' da República, malJ

DF: TANCl,tEDO . \que sua viagem se pr-ende fi; Unlllí

RIO, 19 (,TransPl'e�s) � HojE\ iniciativá tôda sua,

a tarde líderes de' 'tõdas as bali:', '

,

' ,

cadas retlniram':'se' novamente em; PSP APOIA CAMILO .

Brasília!afim de coordenar a�' HORIZONTE, 19 (Transp)

FinIa ai rinense "Sera- Iproveitadá .na Produ-
ç" rtilizant

.

s'

J

dor Celso Ramos obtém apoio �o pre-I
taxa de 4% sôbre a 'renda

Governa "

i' di
.

ordinária estadual, que até
· . te João Goulart a var os empreen imentes 1966 ascenderá a 2,6 bi-
slden de s",eu ..govêrno Ihões. 9 objetivo do esta-.

belecimento é a concessão,
de crédito rural à pequena
e média ernprêsa, constí­
tuindo uma das metas fun­
damentais do Plano de,
Govêrno.

Àno XL��oinv.ille, 4a.-F�ira,20 de Junho 9€'1:962 _' Dire�?r: Walter H. Meyer - Número 8.648

Estudantes é Financiada Pelo PC
r "

�
_

verba de trezentos e sessenta
e' quatro (364.0àO'.OOO,OO), do
Ministério .da Educação, soo

mando-se ,a notória ajuda, 'de
meios financeiro", enormes,
destinados ao· Festival da Ju­
ventude Comunista, estão via­
jando -por todo o território
nacional, a- fim de. desmorali­
zar os autoridades, coiifundir a
estudantada e provocar a in-
surreição.

'

Il ) _:_ Complementando de­
núncias antríores, a FJD índi­
ca ao Govêrno do I Estado da
.Guanabara; em salvaguarda da

tranquilidade pública, que
mande sem tardanças realizar

um profundo levantamento de quidando Um agitador, criar ._çj
bolsistas estrangeiros pois al- clima para o desencadeamentó
guns dos' países africanos. e das motivações revolucioná-.
asiáticos podem ser identifica- rias, principalmente depois""00
dos' corno 'os líderes dõ Parti·' término do campeonato mun­

do Comunista Internacional- dial de futebol.
para a eclosão de movimentos

.

- A Frente da Juventude De­
de rua, provocações através 'de mocrática reclama o máxímo ,

teatros, populares e outros de vigilância por parte dos'
métodos. vivos do arsenal "da seus membros, s: que' 'devém.
demagogia da quinta coluna. conr,. tôda a brevidade, enviar
-servil aos interêsses éstrangei- informações para os condutos "

ros da Rússia Soviética, próprios, a fim de que a,popu,'
III) - Procurem as autori- ração não seja surpreendida

dades verificar em certos cen- com as manobras dos assassi-,
tros acadêmicos,' a existência nos de vinte e sete (27) de'
de armas

�

leves e revólveres, novembro de 1935, que preten­
porque a FJD_; 've�. recebendo i dem ,en�a_n�entar oytra vez 0,..­
reiteradas denúncias de que na

I
Brasil, iniciando, alem da luta

UNE - CACO - UME e AMES de rua, movimentos combina­
"

- admitem os 'vermelhos que dos de guerrilheiros em .vários
se acham preparados para, Ir- pontos do País",

.

>

--_- ------------------...,..�---�,.

fórmt+la comum para a imedia.tl'\ - O PSP deverá apoiar a candi­
'l'enúncia de 'Tancredo, Os Iíderea datura, do Sr. Camilo Nogueira
'mostravam-se convencidôs de 'da Gama ao Senado. Os enten­

,
tel:em' caido na armadilha d.o dimentos fOl'am transferidos pà­

,

premier e do Gabinete que dese- ra Brasília, onde Os S1'S,' Camilo
ja perpetuar-se no poder prote� Nogueira·da Gama e Bento Gdn­
lando ao máximo a saída do go- çalves àcertarão, em definitivo._
verno, o que 'vem camando nprc- 'as bases do apoio dos pessepis­
ensões na opinião, pública' e in-' tas. O sr. Bento Gonçalves, coo
-:quietação em todos Os éil'culoe tUdó, antes de seguir para o Dis-
políticos naciqnais. (Continua Dia 3a. página)

�
,

....

-

, .�

I"'"
"Respondeu .o presidente do

n II
Diretório Ce.ntral dos EstudaI):.

,

. tes que não havia uma ideolo·
'

,

'

'I g�a única, ma� aelias a convic-
,

-

;/ . ,,'. çao da neceSSIdade de reestnl'

RECIFE" . turação política, através da rc-

Uma I '

,19 �Transp!es,�) _.:.,: V111gados. da União Nacional., dos Estu-, clt�sivas dc:U1� grúpo extrerna- 'volução, e que, o nlovimento
vUIgacf�lgél conespo�denC!a d;;. Diz a ata:, 1 dantes, CIP. missão que cons,i- ,do, .,que "se cOnsidera, a loco: recebia con;r efeito inspiração
detalhes �esta capItal revelá "Facultada a palavra' para, derava de muita relevancia. motívà puxando os vig,ões'�.. e influêncià de elementos cS-
zada I

e uma sessão reali- comunicaçÕ-.es, dela fêz uso; "Aqueles três representantes "A Frente Unica, ligada a tr:anhos à classe - do .Ceará
rio d peUo .

conselho tmiversitá· inicialmente, o conselheiro quc eram os universitários _Mar movimento analogo dos operá· e de fora _... cujas idéias, 'devi.
na

a

I
hlversidade do, Ceará Manilio Silyestre Fernandes, co Aurélio, (RiO Grande do tios c camponensc's, contàva dgmente 'examinadas e passa.

rio� o pr�sidente'do Diretó� declarou que de-sejava trazer' Sul), Alvaro (Rio de Jan�iro) com estudantes'pertencente�, a' das" haviam sido por êle ado­
uma nt�al aos est�aÍltes fêz: ao conhecimento do consélho e Roberto Atila do J\marq.l Vicio ideologias polítiqs diversas, tadas"'.
Cons -f�ve comunIcação aÓ'i universitário, na qualidade, de' ra (Ceará), constitúiam um todos móvidos pelo interêsse
quo

e helros adveFtindo·o'�, 'd'e 'd t d D' t'" C 't 1 'd ti b
'

li - presl en e o Ire ano cn 'ra COmIJ!.exo lieter,ogenio, relati- �uP�P9.ç,.e, con r UIr par'1
n' ",

l1l 1110v:mento re\/olucI'o: d E dI"
.

I
-

t
'

ane cstlt os "stu �ntes, que aque e ar· \lamente às suas idéias. pblíti- que a revo uçao se 'ame reu-

no' s'
"em marma no país gão recebera, em d'as do cas, 11avendo,' notadamente" liç,la,de, a bem do Bfas.il.' Co'

· elO da classe 't d il' .

cal!! a 1 .

�
es U ant, mês de outubro passado, a vi- ness--e complexo, matizes de es. rrii.mi:cava"outrossJ'n'l, aos mem

te u'";c��.enoI?lnaç<to de '!fren:" sita, de três vice·preside,ntes
.

d do e tr E tavanl bras dó' Conselho Universitá·
r"r

''-' ", vlsando a "colabo. quer a, e. c no, s
'I'ia', que 'Os estUdalltes céaren- RIO, 19 (VA ) - Visando .ól

I
face às c;'{igências constitucio·" para acI' 'porém, jrmanados,n� idéia Qá- ampliar a aplicaça-o da cédub, nais' e,rcgl',mentaI'S, qu� I)e"rulI'-da re I' _e e1:ar ° movimento V' , t

..

bel'h"" sica de sua missão, que fQra a ses, inclusive os' dirigentes do
,. ,

-

ACentVl'touçao .qu.e se pro::esSa't. ',In e I o,es . ,_ 'Diretório Central dos Estudan· un:ca em todo o território na· tem à Câmara apenas aprovar
do

a a. publIcação qu,,.. terr,
' segumte: tranSmJLI,r aos oro

1 cional, es,tá se articulando na I ou reJ'eitar as emendas, recor·cn -

I'" gãos estudantis do Ceará, que 'tes, tinham ad.erído integra·
C'Ul!!b·,l1 Vista o momento, e' o para cone usa,O ,-

d t d t mente".' A, ata registra a se- amara mn movimento no rerá o deputado Femanclo Fer-

dàntll.enl t� em que o líder estu. •
' as assoclaçoes e. e� u au 'e's

guir: sentido da rejeiç�o da em�ndª rari ao,STF\ para conseguir ;)
c-aren�e M d d

I de todo 0 país �e e�l,cónt.ravam. - .do ,S�nado, 'qtle l'ns'tI'tuI' a no\,'a, scu j·ntel'.";ü.Silvcs'tre� F
�,:sr,

,_ 0l11Iliq aro' OVla h d" ,'t "u, c

'ern;:md f· empen a as num mO\[Imen 'o �'Ac,r.escentou o, cons.ebeiro modalidade, de ,'otaça-,o eln S,p.ronunc·,· .', ,es.. ', '.

ez tal', ,. .' ,. • t
.

"�tO d I'
- , • Pa

.

s "cé\ment f "B I B 1 pa no lCO c coa Isao, ql\� ,se .Ma.mho ,que h-OVla ��utre _os' Paulo e naGuanabara. era IS O, 'Ja omeçou a re-

Sl�nado e'� aio'(,Old,cstt:-con-
"

,e em.- raSlla chamava de "Frente '.Unica", u.niv_.ei·sitário'O, brasileiros aton,' A I'-nfor-maç.a-o f'ol' dada peJo digir mandado ,de segurança
sao r""".' , .

a a a 7a, Ses, ,

"t d 1 b' t' l' t d
. ,

lho Uv�umana daquele co,nse. Dras1'1;a, 1.9 (,U7n» _ O sune.
' com o proposlo c.eo,a orar

vlcçao,' de que, as nossas um. deputado Fernando FerrarJ, uncamen a o no prCJUlZO ao:;

ram tUI'�versitário), da quàl fo- riL�ende�te da' SP;"EA sr. Ma; para acc!erQr, ,Q ..nlOv�n:l�nto qa ,versidades apresentavam gran� .. autor do projeto de cédula ú.hi-
direitos, elos deri,lais candidal

___
I <\dos os' dados aqu,í di, 'rio Vieira de.clarbu ilue pras.

revolução que se 'process,a, ,eles falh�s .. ,ç de que os eslU�I�l1- ;'ca, que"Lrevia a sua utilização tos, qu<,: não poderão no regi·
�, ----..:. E f

' '

t d v ttab"IJ..ar p" 'a d!P, C d d me d,a ,çédula indiv"idu�l,cp,l.)i"E
-

�egl-le�, os en:ten,dimentos çon}, ,," ra at.o ITIconteste - pros- CSI e Jam .. " -,1' em to o o paIS. oman all 0, -
,

,

III greve' os representantes do plano A- segue - que'u revoluç�o estll� corrigi,las, por todos os meio�, as articulações para a reeição �����de�o��, a:xi�:Sl�!�tia°s��
• liança para o Progresso no sen va em marcha. Os estudan�es inclusive 3,' pressão.' ,

da,emenda do Senado, preten- mais favorecidos economica-'Univer:' -tO,;" • tido de ser concedido um cré, brasileiros haviam .decidido in· "O conselheiro Renato Braga de cr presidente do Movimento cf
'

.

'

SI arlos dito de vinte bilhões de cruzei- tegrar·se no movim�nto e, na' solicitou ·ao 'conselheiro Mani- Trabalhista Renovador restau- mente. O projeto aprova o no
econôlp.ico. f

eata,fl·nenSes � ros para a cori'clusão da rodo· medida do p()$'Slvel, tO,mar-Ihe lia Silvestre Fernandes que es,· rar a redáção originaL.do seu Senado, encarado por-êsse pris· , '
.. '

via Belé1n-Brasília, Os planos frente, pois a classe não dese· claresse se o movimento da projeto, que considera detur, ma, consagra tr:at<lmento de�'F'
Flori ' para o crédito., já estão sendo' jaria que a revolução a encon·' Frente:! Ul1ica, a que se referia, pado na sua letra e no seu es- gual para candidatos aos mes' FOTocóPIAS' rj�Uedclara��:��iS�m19gr(evUPI) ....:

es1, tudados ' pelaeo comissal-o .

de • 'trasse "no ,meiot do 'caminhd« nã0nhestava'dreallm�nte fl�i�do a pirita.
'

mos carg?ts,�lettivos!tb�se]ando-
'

,

.

�:'antes'
,�

".: " ,� os es· .P an;ja,�e!lto:, ' P1J�qu�,ª _Im- ,e -,que quepa es ar em con 1-,. ne uma 1, eo OgI� I?O Iv�a, e se em cri eno ern ona para FORII..'ECEMOSSanta Catda, Umversiâacie 'de portancla' a rodOVia Belem- ,çoes, s,e fosse o caso, de che· se o mesmo recebIa mfluencia MANDADO NO'STF 'apliC'ar'de modo não uniforme .'"

corre pac·�:lUa. A parede de- Rrasíli� d,everá es�� concluída g��._�o.; ��?de:,_ ,!-:,a;:: j�e nA�� ?� .���:�i�\a��.��?: elem�ntos es, Não co��o�uitldo refornrar o uma lei f,ederal a, diversas' ... NA HORAllcamenle. em m�na(iOS de bv't, '.�",,,e ,-,S'w :1 ....�.A _._••�.._:)S _.\. ......:ü.'-_ ••• _ •. _�_. tt::'�:O ,:·�':7;.. ,dO ]?elo Se!l�tl>J, {;�!'eas do pais, r---'- � •• _ �. __....

Cédula ·Unica Para To o o Pais
CAMARA HIBRIDA
o que.o Senado fiz, na opi­

nião do sr, Fernando Ferrari,
foi dar a ,::ua chancela à frau"
de eleitoral, que é mais intensa

, 110 inter�9r dQ que nas capi­
tais, Restringindo o uso tia cé­
dula única a São Paulo' e Gua·
nabara mais não, fêz' do qu�
resguardar os currais deite­
r�is do -interior',

,

A-nova'Câmara, nessa orde.Ul
de idéias', -:;.eria .elel'ta por U61

'Icritér-io·.heterogêJ1CO e i1ibrido,
somenl'e os deputildoS dá. Gú"à­
nabara e São Paulo sendo eleí-
tos sem "influência do ,poder
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",C·�O'D·····DA�m"<1·CiD 'Políti�'a Onte�
': '

,

'
Just1110 Vasconcelos

1 raposrces
nas intri

.

,'"

,

' ' camquasta de ,t:�as Para.
, Ao 'lembrar os velhos tf'm.- getalment� consitle:

e�:mas <e:Olla metod-OS iinade\kuados - pendem a c$a e ,jançam a, , pOS, quase desculpa;rr:ros os :cu -

l' J,11el!tos
"de s.atiSifaç!ados�Yes�Sí!bilidadé Í)!ialll 'séu' ftJ'l:t)'I\SStl à;s classes )l1frb'clauoroo. En..., td�!QJ's � se mant:liflh'áI)íl ;'I!'- E, em hrH'blilil1ite n

ao
pe�1;!t1eta:nU{, se 'proo'tlr�'!fsem l�tJà!liZlll' as verda<m:lms cá'Usas da ;t;ed[r()s ii· pollti:c:a:. :..:'1tep't-os -uni- toría, o. lPaís era

as,tos ':de�
sitliaÇ'ão chegal:-ia'm :à Gorrclusão éJ:e 'lftle a êles próprios oabe.a '.c:ament.e a seus:m'teresses ;P&:I'· � r��os Illrdic:ados �a:mtido 'nos
maior ulllpa.

' ticulares na 'I1'J.a1� 'completa. lU3 J dição, sem grande
a SUa ttl_

N-ã-o 'diSp'mnos 'Iie nenhum estudo sério, sôbre as verdade i- dfuf.erença a tudo. que gravitas- comoções.
s :abalas 0\1

_ ras condições econômicas do país, ;epeSM' d� :m.u,ibe ,insistir na ,s� ;f;�:a tio ..

estreito .raro di:" a-
f Desta forma•.na ' .

tecla da, .aecessíéade ,dg aumento 'da. lPIfOêfttgãa;,não oJ:)b�ga; ,a Ç�? _:ablr:l3.liltg1IQ0 por seu patri- i 'ÚJJ.1j;e�, ;que se deSC�b11� de
'denD.!it 'm;; Jí"llnlrãs <a :sl::iinír pela 1nOssa polítioa eoonômíca, em IDUtH0' pessoal. sencíal, de verdadei

r.e <t'Ie tE-
.éLiIr,eçã-Q 'ft.t) ;aglÍilr.isn<ra q .aO índustríalísmo, Raras, de fato, 'eram as ques- . sendal 'e definiti,� ntrnente l)S.

itaí I '", a l'ec'() IlilUl'lílrelÚ;i)' &s 1t3Jrjfes alremdegárías, ao mesmo tempo que tões urgentemente
.

VI ais, '?- a presença atuanted ,'<lnlat
ms:tílme v,fIDdm�:(I) impost0 de exportação, cOl�iderando 1'e8Ol- 'vantada'S pejos i»-art::rdos que,' .� �atn. Jíl.ão se

'
o CIdadão)

V.i,d0 '0 rfn�bllema <till; transporte rod�:vã:árl:g e �gI1Ora:ndo a ,il�is- de mm momo geral, -giravarn em .gilância, indQr.rn.id�1!tnha '\li-
'têl'l.'eia 'lia Cáma'l1a. !Feder:a1 de ínurnecos pro.je'60s (de lei; alg'uns �ÔTJ.110 de 'b.o�eFl's, não .de idé-i,a-s; '! �Ill!�cidi.á <e�ti1e mona.�andQ �e

<eru:a:m'iáll:dos :i;>el0 próprio Poder 'EK�cutivo, taJis &omo Te"fói- ou de progr�m.as, .
' j:lboa, '-entre repúb1ic a�.

'ma 3;gr.:áTia" 'limi'tltçâ@ ,de liUCroé' e -()'11tros. ",' '. CompreendIa-se o alheU1.men va_ e república unit ,a. federati,
to de Ilíluiws 'mé!lilno IDorque :as tões rlle :forma, oOn:J.oana. Ques,

As discussões em 'tônlo d0 aprov.eft(l;mento no capital es-
nossas _hl�tituiç?es, clemoorátl·' P?deriam reclamar e:sas, ,nãl}tran,geir0 ,prOlongam-se indefinlidame:tlile, 'm@ co'it'ls;egulnms tie-
cas e crIstas estl'Ver.aan fora de

,

daos que 'S'e conservas
os tIda,

j'jnir. ainda, qU!IiÍS 'OS �,um,os :da Iltlssa :p,01itiCa :tmi,g,ra:.tária, ,.a discus'São': llUnca se -ousou -ata- . bili;�adO's, •
sem �.

d.espeito '(,Ia 'reco:rfheciéia falta .dia JttB.1;OS ct)Íll qu� lutamo:s, <e' o
'CM', as _li'b�a:ades! bási'Cas �rn,l N�Ín 'ITIesmo paiJ:'a ''mtis �e -c�'g.tÜlnos !l:a:a:er foi, introduzir ao país aJl?;UfiS des-
:seus preJpnos !nn�m�tQS., 'r:has memoráveis. ,<mm campa.locados de guerra, movidos pe10 nOSSG nunca desmentido senti-

, .A.s"grandes lnqUletaço� que lIsta, '�� Rui Barbosa, � a.�:,mentalismo:, , "-
.'

.

: vrfi_,a:n:r ·a;baland.0 a Em'f'0l"':I'" tQ ,exlglI' a l'l'liliftância
ra litl-

Apro"eitandl!)-.se. 'dos 'CGehUQs dos !bra:sMeit,o� os rulSS'!DS 'vi- nãÇ) enO:0'IJ.DraV�, ,no Bra�ü. nente dos ,e}eito1TeS. ,:Penma-
ZIru.10S da A:rgen�a vão iir.a:n�o pr..ovreito 1l'l� 'Sitllaçã_m. 'atr.ainlil(i) ,

'

t�r.ri;tó;io favoravel .a \exp10sao, ;,Ne,,�5e lBT�sil "essencialmepara o seu pais milhares éle nn�grantes selecIOnados. ',de�lJjQ'J'a. A l'];))dole 40 i:\QS'SO
': te" '�,anqUllamej\J!te" agl'Í�tNo meio de tôda .essa confusão, () ,gov.êrno f-edet"a} ,não 'se. po:v0 nao, afinava com. os mo-, ,nessa epoca, :pGâ�:a.'I1rl m

a,

e3guece do :fl\li:l.cionaiJ.ismo ;pú'tl'lÍCO:, 'env.ia:1p:a.o llronta.m.ente 'Uma vimen'to� 'qll:te Icon'Vuls](,m�a1I1 ,
meDIS respons'áweis l'Jo(jj

S no-

pre,posta dJa �,J:?Ilne:tl'to de v.encÍlnentos·"B.e'Colílgres�o, 'por t:onta. : o Cii>ru:lnente europel;1.
,..

• ,'. '.cri.stãés -autênticos 'jÚlgar<lIn�,
de; 'IIDl Jll'ovável "Sty)eravit" orç)l.nlen1;'á:rio.·é <a.e meVitã'Vel ,a,gra,- �a werô,_ade \t'a:J!llbem n0S. tl- pndQs 105. 'sems deveres�­'V,amento de .ãmpostos, ,

.
,

.'

.

' j vemos la llQ�:s,a �tadurai '9 Rs- com o $�m;p�es _ eKercki0 d
�

---_---------_,.......,-.......--.......---,..---- ,rtadG �0VO, l'Il'Sp-rrado ]leIo �as-,' voto: ·a polmca ãe entã'0 1
()

,

G
'-

j cismo. 't: !lazi'Sm(), 'se� del:l'lO ge, -e�tava de .P?_r ,em .:petiigoGll�

ora 'aa' :0:: ;a� "O'
-

an a ,!�!:a���!:�:l:�:���: .f:�:���ni��;������
I : ' !', '

,

' V�r,g�S;El'O -:poder, �v��né!�fu: ten,:a ,-serviço do impmalis�,

"
,

o .IIJQa;modlo da� e1e.lÇDeS �,�a� :ruSS0., .

()

,

'

,

'

',',
, V?i.es "(l.e. o-p<;>siç,ã@, �: 't?�a11'1;a.-

'

Ma.s o.s t�mpo� rtiuli!:aram. 'o, ,-
,
nsrno direItIsta 'braslle!t1:�' fm, ;bolchevismo,. 'a,;m POUQ1i)S ilÍlas

" . _ sobretltdóJ", um, �p]só(ho, ne;, ,�rido com :rnétqdo" orede _

pCJr
'

j
oom grandes ,ciclades d0 iOonti-' amiareJ', COIU variados e �ra:- veIs. P,l;U'� terrp.mar, ba.sta C::�� I "caltdi[�üsmo\"" 5pl1 pr.eocuJlIa-', ,(i'@' ,a: pianos pl'eV1amen:t:e:José Mctria 01.ena nente americalfto: a asS'Usta:do- ciosos apartamentDS planeja- t,ar um:�,.cifr:a :1àue por, SI �ó J�" ção ,-dé Í'rofuJ?-di�3:de, sem '�n 13,elcc1doSit,: passou :a sensibilu.;'. ra ma%a 111owaioI'�a tte.<D!te dos para2i'Comodar casais com � bastaJllte :eloqu�nte. Des_:d.e :(li, sagern, sem, úldéw.s ,El.:Qvas" .sem os IDenGS 'esclareciÜGs e (IS.Direção, Redação e Ofl- A Hola:nda é t'll'H �a4s �ue à -simples e -grac;i,Qsa .ar,qui11'et.u-' ,dois tr& .@u qu2ttro 'fiip.os_ �.da g�rra :ate d�zem.:'b:Fo rle

, cOÍlt�úàõ :i�1õgj.oo: e' p'.mNa� mais D.e.oessitados_ Ú!lm 11 inai-cln841:- Rua Abdon Ba- S a'pres�ta uma 'sllperfiÍ.CIe ,de ra da� c;;asas hol:mdesas de ti- ,V��s habimçóes a�ht-s e 1!ll59, fomm ,oonstrUl�� na fio- mátlco: aSSlm :como I!l. -voma-, ferença de todos, quenoo
t1sta. 133 e l49.- Caixa �, 34.000 {jI;�ilômet:os quad.rad0.s po me'dIO, �e, do�s and1'lres, p�- 'OO:ei'aS de .sol oe � cO�lrrb:a a

,

lan@ 80!LOOlt ;moracfia!i;, Sfr "de de >Getúlio ..,.i�pe� :em ditaY8m 110 se-u{ pI:G acrn:­
Postal, 2 - TeJ,: 395. 3 e gue abnga .mais de :0�ze :1'!ll-

. quen�s r:esIden�I�s com flon-! CQzyes1'�Dlte _ ge:1��eIra ;que mente d�2?!te,o a,nO de mE, 'suas frurend'as� :a:Ssml ''Pas�liI. a� foman{1o có;rpo. gl"il��JOINVILLE - S.C. ,,1I:0�s de ha�i>tantt::-s. E, .sem, d?s .'Iar;.d\ltl9 -9-'u.e., se, espalh'aill,.é ofereCIda aos.;IDqU1h�os Jun- for�m. edifIcadas 89.037. q impor-s� ,em .todo o terntérlo te, e boj-e é, o grande inirni
""" ,,;. duvIda, o paiS maIS ·densamen-. sobre "a pJa$uC!le ",e� .d� H",- tamente ·com, o chuve�ro, o 'l�. roaIS Importante,. <::0lil1!udo, e do' Pa1s�'

.

. .da'S liberdades :públicas. lá!gO'te p,?vo�do da Eumpa. :f:s>te.é land� � ,É claw c(}ue de,PQI,S, da quecedor?e �gua e�o�tTGSmo: q:ue:o plan? cont'lfi!l!t� ,e :quea�, 'Nessa', paIsagebl Clist<}nt.",' g@ra:não se· cOllcebé ue
1-

o·pr1Ja.'1eu-o ppp-b1elna 'Cpm il;'��-: �egul,llil� GUe!TIl",�illle :o.x�a se- .d:e�no$:e,�mdís,'Pensa'Vels 'Q,tenst- '

p�sar �e :tOdas as .díflctildaGe� '. ,mas il'}ue D $audosismo, emb?, , nnum de�pés., a quà'��i n:,

<,- ..v a m�ra(1ia. U::n pro.bil�l.fi!a, Jaa lÍlt�ma� as.c01�as mudaram � 1105. �o <caS'a� q11e :s�em,' Ja;se. 'ViSi'1lmb'1;A ,�m um,�� i ra inconsciente" da maíona t-extP., deixe de dar-:ihe�.
, deII;IO,g;áfIco. � de espa_ço vItaL:: um, I]llÓUCO, �os '1llt� 'onde -um :m+es�o ,�ll� r.etl.iín�() �, <plI'!9Kilm:{l) � ,a �ollU�@ dcl'1m.t�,,:a � msiste' e;rn

,

considerar ainda te;,no seu ten'eno qêl.� "é' 6- t�r­� O ,go:"e;n0 FI ,tOffi'?ll -algumas .�ntes se al?Jav,a uma '80 fa'lTI1.-
: 'Ílilü1C100:aL ,O ,oraSltall,ou {j} V>1!Õ:r9 'fil�ra �o ;gr��, pT<o�le-m.a '�a �- i vâ'\?ia e presente, .era compreen- reno ,à<t politica, 'el1freniàMo­prOVidencIas, relatIvamente a., h�" �e, �1?Jam ago.ra: duas <Ou, Tepresentalil.'!c "UlIil'l �'por.tajfj)te !�ItaçaGl., ,�hm� ,.Fkns �d.� falllu· : 'sí�el que a :paTJe 'D;lais cOJ'lside- '.o decididamente, 'Cora:osa­este aspect<?".m�s,esta,s se re- tree farrlIha�., Mas [�tó sem. ne- ; pap;et, :J?-ª �-(!)l;!'�tmçao desit�s lha ho'l:a;ad�a tem. -dl�-eltll> �o rá'vel-d'0 cidadãos repqgnassem

'

mente, intransigentemeJ3d'tI!!
, lar�I?- :�nsuÍlClen:tes, at� .a�or�:�: nhum a�on�{)�m.�:�" :p�r.q,\l1.�: :i1eSldenclas .al(�gres e !Oo:i1forta� mundo H'ltlmo do sel1 tm,";

! a-.w:d:3: pública: a po�ítica�'bTn- luta· sem tréguas;,''PorC'J,ue_
, facihdades

_

para a e��grJliça� ,

o hol,ap,des .-CU'lda .1all!lilQ)l'�?a��_ ; " ,
"

: �ka .tedia"se de lTIteTess�5 o reclamam a segurança e a
e construçao de ce�t�;>s U'l"11>a ,te d� s��_ �asa� -de ;S.11a .m�Il1 .' ' . : individualistas em conflito, de' sobrevivência da Pátria

E.'st,á �de �'la1'ltã� C1.olÍ,e_a FAR-
'

nos, nos'pô1cleres_ .lJa e da :tira-) dade f.anuhaa:, ,de..:. 'Su:a .feli9éJa..: ' .' .

MACIA, VIEIRA, á Rua de dição. que a. H'91�mcla ["ou,?e:a, (ie D0 }�r, '�, g�\1erno ��, l'
p,r.mc�e, ,685 - FONE 2-}-4,- terra ao mar, dessecaJ!ido estes 11ma .orgaruza_2a!QJ - 'o H'IlUs- >

terrenos q\l1.e ir'.ão 4!lons\t�it\l1.o'i.r, �estini(� . ....,.: .que � 'ooopa çla'
�s ,chamados pôlder-es. 'fe.r,ra, !i�SitifutlÍÇão d,as m�a'S. 'i· ,:
p;m� ',con�truír e terra ;para CJ)1!P tendendo â êaJP�d:dade .dos !l'0- li
tiva![' .. No lugar o�d� aSll'Ws: cais- .,e. às necessidades dt:�

Na .Pl'etleitura 'U'UDiclpaI ,cresciam as alga;s,
-

c.r.e:>cem a"! f�ílía. E a esta orgamzaçao
'

;-'" 'o,
/' \ gora as ,�a�at.as. O quem1t�s ,,'se' �corre· em muitos·,' .ca-sos,!

.

1 to d [lldWsitnas e, ·era domm.l0 ,do munde m.�
, ql!lando se trata de

_
Pllliltral1"

Pt(j��:�s ,e ':e Licençâ (2a. I r�to, é agora:� domínio d(í) �Gr·' �:trim.ó.nio ou qtt�d'G a ,prol.e,
',' _, mero.' aumenta. A sol�o do .c0I3ll-prestaçao) Também vale a pena assina- ,plexo problema, contudo, nao

-, 'de "resta. lar, por 'Sua impo.fit-ân.cta, -a.s':se baseia sàménte na fase ,de
,

d ,Tax�dr lÃ(;l\>.eza, d.) _ i destru�ç-ões .çausad-as pela .1Ú1- : distribuição e adapta�ã:o. :f:s:t�,
a.;,s e a as peno e

,

tíma guerra. Regiõeso mtelras , ponto é apenas uma fase den.- ,

, . NA-oCO�ÉTORlÁ ,FEViaiAL i for.am; devast<;tdas pe-los 1wm- '

fr.o 'clp ,�randioso P��� ?-e_ ,h------------------..-,,-,--,.--.....
-

..

-..;.__--

, !P _ ,bardelOS e ,cIdades ,como &G- ,oonstruçao .. Em. pr.LIIile� _u, �'!�.�.�'�_�"�'-�-'!'!!!t!'!,�'�L�-"!S"!-�-�!!!!S!'!I�!!!'!!;��!'!-��'��,!!I!:,!"'���.�.-�.�.�����!!!!�i,
"'.. t S �� , Renda (la, tel'dam e Arnhem -aicanç_aram',g<;l:..é $leces�o $(W.s�,r, res: '

,

"

,:,.o:mpas o' o le a
'�m suas rutÍnas e gl<DT!.a do : peltandQ .os <ldamaoos espaç-0� ,

'ê-Ma) ,

martírio -pQT ,Stl? -libertação.. ver.des; esp.âços 'Uece�,sárJ.os,;'j •

• Hoje R'Otérdam. sê- nos apre-I onde às v.�es :nem. .se const;r:Q1 ':
MlfiliST'E!líO 1)0 ; �entá'. com@ um e;xemp'lo ?te, ;n.em se cultiv�� ftJ.ue. oon�-,

"

,TRABilLHlJ ; tenaCIdade ,na �constr:uçao, tlt\l1.em o pulmao G:a 'cld:ad�. i
,

..

Até ,0 djia 3G -do, corrente. ,c!e- , como s"..mbo10 '�e ',:ma "Cldad,e J.. ,E,xtellsões .de �?sqUle .onde �el� ; ;'
'"e.ser .entregue, '8:, repart�çao morta e Te�su'Cltad:a. ,�ote,- w e d�ve re1!ma[r .eKduslva

,.ç�e;t;ente do ��ísi�r.ro do dam, ponto de .vit�l i�'pQrtân- ifuen.te a mitlllt:.� _,' ',_ !":
,Tiàba:I!'b.o a denanunada "Re- c;a por sua mdustria: s�u I ':o plaino de -co�-c;:truçao ,de VI

"

lição dos doIS terçps", em pôrto, é, -atualmente, :a Cidade. vendas, que 'está. iSeli�d? levado! ,

: ,ias, isentos de sêlo.- mais moderna da Europa, :por' .a ;cabo ',com milito exito, tem i!
, �

,

sua estrú:tur.a e_ peias caracte- q_ue ter em con.ta todos os as·

rístkas de seus ,edificios. ,!_lá pectos grandes ce pequ�os, do i �'�"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãi!:

Pr,,3'.ti'�:Catam: ' outras CiTCl!lnstân;-1a'? 'que 'VIe: problema. Foi eS1a.be��do·a�:�.

ram de ,'certo IDQuO, agravar 'o dia:tamente., um S.'I$,Len1 ;_':""

:, ..Ias,f,'aJ,; Ia,',D, IO.�,', 'd,e'
'

probJ'<!,ma da habitação fifi; Ehj)- ,c�é�i�os oe !�!�:es aos.' mu
-

!,'J'-"_ • :ç,� '1aooa, como por <t;'!(e�pi0� a
: :ruLcip!l:OS e a, .lEll.qa'tl!v�a pnv:ada,

, " • -1111"" I.il! ,pe,rda -da Indonésia e i':l.r�t(i)r-:- ; Mituralmen:te·de ii(:;�r�o com.: varlOSmIl 000
no à mãe-pátria, de rn�lh�<; determiiiladas. �cliçoes. Ge-,

,

Rio 19 (l"ransp) - Em con-
'

de holandeses que 'hfl,'1;arn cna- , ralmente se flxa um preço
..
de,

, sequê�cta do iRq��to lni;Ci!i-
'

do raízes naquelas ten'as lon- '�luguel para a .iROv:a, ?aoi't<:l-;
do no Govêrno Jamo o MlJ.'llS- gínquas. O p!l."ob1e�a, da., mo- Ção,.. Um [l,reço acesSlvel,�;

, tro' da Viação mandou reco- radia na Holanda e 'um. ,pr'!' qu.:a1quer tr.aba!ha.d0n 'ho�a?d.e ... ,

lher ao xadrez;o -Capitão de blema com.pleto e de c:rmci1 O govêrno e .05_ mUIliClplOS,

Fra ata Augusto Morais Rego :. sólução. Como dax: abngo a por sua, vez!. dispoem de� arq�:
e og'MajÓr Pedro HeIlI'iq�e onz:e milhães_ de hahl_1;antes 'c;m , t.etos e' téçmcos� pagos :p�i(i) E.�

_

'Rupp por não terem reoolhI- : um espaço tao redunde? Alem ,'1ado, que planeJam
_

a amp�n:.
� do a' impGrtância de 18 mi�, dISSO, as casas

_

da ,!!-otanda :ção e a l11o'dem2lwçao .das CI,
.

'Tttões, 593 mil ,e 543 CI1JzeiroS!, e ; JJ,ãó podem SU�l1' �'ettica!m�n- dades, e" P9voaçoes . 'five .oca_
rtlais dois milhões, 554 mil 'e • te, isto é, dev�do ::' e��lltur:l !

sião, de,VISItar o 'l'10V� c0J?-)�,
, 134 crtlZiei:r:os de que ·se apo- do solo polj:méles� ?�O e 1'05S;- to de ca$�s baTata? �da cldaa�
deraram ,como Diretor Geral,e vd oonstnl1ir edIfícIOS ,de va-, de Vlô.?:rdm�ue, prmnroa.a Ro

,. A-ssistente Técnico ..do �erviço rios andares _ou de�altura con- ,�erd31n. �aIs·.do 9-1ie :um .�Ol:
de N""egação 'da Bae-la., do' siderável. Nao!. Na Holanda }un.to resIdencIal,. e UIlíla Clf aI' "" -,' , 1\ -d '1' E 'hora se . a e
Prata respectivamente. O não há arranha-ceus, , s Cl <;\-, (1t� sate1te. ,em ".,'
Ca, itão Morais Rego é· candi- de9> e os povoados 'ofe�.�-cen� em ,casas' �aratas" q �-errn� na

(lar') a deputado pelo PSD .do um aspticto �n.cant.ador dto Holand� nao qu� dlzerdque �
P

, reino de fantasla. ,iudQ parece trata de casas fela� 0.11 esp�{)arana.
ser uma miniaturà, como ca- vidas de comodIdades. Sa:

JO', � sas de boriecas; ptincipalmen!e quarteirões de Cll;;as rodeada"

'l, se se estabelece comparaçao de jardins, de �es ou quatro.

FOTOCóPIAS l
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e "
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A i'mprêss'ão que S"e �m lIb 1t'mlliZal'· 'Os :rumos da. }lolltàca
economíca brasileira é :a ,de uma rernlbaTcaç;ão 'desarVorada, de- ,

batendo-se, ao sabor éllas bnélaé, ,em lfiai' lei:lcapela.do.
Tais e tantas são as 'incoerências, as medidas contraditó­

rias sugeridas drª,rlamel_lUt pelo poder pÚblico, que melhor se­

'lia llão S6 fàJa): em pQUtiea. eeoaõmíca para não fer.ir os melín­
dns dos .que llrOCw.�am :SO'luçõea ,cientificas para 'ÓS ;problemas

'

que dizem :vespeite, de ,Perto, ,cmtl. 1(;) bem "estar � :a :felit:itiade da
coleti'\'iCilac!le .

'

ICori:tin'l:làimns., á1tllda; iIlt)' 'térre];l'(> das 1m'Pl"OV�es Iq:liand@
na :realiEl8Jde., necessitamos 'de d'ir.etrizes ,se'guras 'i,J,illI ,pe:rm�tàm.,
<de ,um laiilo 60, ÍJe!1er,�'lic0 !bem eum,pd:r eua ;m'issOO ,e., de ou­
tifO, aos :cidarcf'a()a, ij;rti.U�allem .em �bieil,te 'd'e Vanlil:911ffia!re. I

Obsecado 'pela idéia �e fazer !baixa'r�,o tC\iilStQ ,da �d.a, 'tem
-o govêrno adotado medida:a 'totalmente 'Contraprotluoentes, €s-

"

quecido de que 08 fenômenos econômicos constituem um todo
que req'ller SOlúÇã:0 ',(la 'conj'lill'Í'to,. ,

O ln-eço ,daS Utilldaàes está -em função 'de m.uitO'!l b'OOres ,

...materiais 'e -psioo16gicos. 'Sua. base verdadeira 'e$a na :elerta e

na ·proCura. Qualquer a1teração num têrmo modifica 'o :resul­
tado da eq�ção. Por outro lado, 'há necessidade de COnfiança.
nas institui,ções e "!lO !pl"ápÍio gO,vêrno" por :parte tlos ,p.ro&im.tG­
res, € dos ,conSumIdores, para ;O ,equilíbri{) '!iesejado não 'soÓ'a
31baioo, !Pretender mm�àl" Ias dificuldades ,das .classes m.enes
favol'écidas por decretos 0U pela simples ação das comissões de

preços é 'tr,illaro: ,cam-1nl:J,G ,euade" como mostra :a .e-:x;periência
, de todos 0S dias,. !Qs '()()llStun-idores ,continua:m '<leseomeates, e ,a

pl'OduçãG deor.esce :a@ invés .de aumenta!'.
,

Em face dessa constataç;ão, os 'que se lançam $ bata1ha do
.barn.teamento da vida, - com melhor ,das intençõeS, <_talvez,
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.
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(D@BoletimInfc:f1iu'ativodoidas o.bras d� .

Rm_�' BaIlía_:
;HELSINKI FESTEJOU o sesquicentenário d:e sua, pr.oe1lil- I {Ié.'o :Distrito Rodoviário Fed.:.- ''Face llecesS1ldade, ancreznen

•ma:ç;ãi;) C0tnll> capital 'éla Finlândia no 'dft� 8 d� .abril dêste 1l.É:o.
'. ,.ai, '

I'
, Dr· ,seriri'ÇtJS t-e1T<q!Jlena�;�ocasião e);p. .que o co.r.re'io finlandês emitiu 2 n.lãl!hi)es �'6,::irelos '

, : '.tclfego ti;eCh0 .&-4
.

:00,,:"',_com:emora:Uv.GS, mostrando. a praça do Sena-do' '<lie HI(�1'sj:tl1k:1. , , tIsrrAS AO IJ'fSTR!['['(J .

, endido dltre ICld.ades �
'll'rê,\l dias depois, ,:no dia 11 ,de abril, outro' .sesquicêri:tenàno foi "

_

"

. _ . ,

: ;áiri� ·et Muiiae', safrerá m::lembrad0 filatélicamente pe1a Finlândiá:'· com a e�issão de um EstlV�ram em 'vIsIta ao 1'6°, rop�o en!trr:7 �'}. �,'4 hOT�9, dr.sêlci p@st..J,1 {!m ,comemoração ao 150" aniversà:rlo de ,existência JJRF; En.gO Mo.acyr Mondarão, I ;J'aute 76 "lIas.;a partJr
ll()S5F,fia sUa. Alfai'idega,

. '

. �gO Odilon B-arci�. EllgO Ars, �H},6-62 pt_ SolIc�tamOS, .

dl-
VeIga, ErrgO AntOllJ<l Carlos. JColabo_:açao sen?-do- affiJ'>fa eí
Wer�er, En,go , ZenoR

'

Cario:, ,:v�Ig::,çao atrav.es Jor�itu_
GarCIa, EngO Dagoberto' Octa- RadlOs vg alertando

T P�POI'vio Gaio, Sr. Antônio Mayrink lar:mente Empre"S�s ra,'

: Veiga.
_, �e".

'

.• Sl� sIA - Cométc.i{) e :Agriclllt!lf�
!

�("i", " �SSEMBlàilIA ,,(iiERAL ·EXTltA'QR'DINARlll.
"

"OI( 0I •

1.1:ti ".I ii' �

.I11� ·IC'lul: e
,

,a 1.· -em St.a� Çatatiml
••• "

}:o
•

"

ê:�f,eJ.io ,� ,éO:iU�y,â�lo ",ti píiildtil'
em. todo o &'tfdo

. '�3'- '- .:>�.,_�.t, .... -

...,.,,': • � -�J: �- '-".!'\' t;.��e ...
"'.�, , "', .. -.:;: � )�...,.�_ 'lo

�:Fernaní:ia ,Machado'J; -1,,'andet",�fÓ�E;" 24,·13
.-.;;�-:-:�; �" !',

.

- !=lORIANO?Ol.IS, : :;\'--0 ';

São convidados,os senhores -a:c'iemiStaS desta. 1C0Inpa,nhÍ$.,
a !SB tIe'I:lD1ran <Em 18ssemb18ià. ger.aJ ex'tra'lllrddI:lárill na l5e!te
social, à ,EI,ua Dr, J�<'l Colin, .ln': 1'31'7. nésta cidade, no dia
24 de junho do ooTll8lte .ano, ài nov� horas, ,11 fIm. ,de 'delí­
,tre.r.arem sõbre :o ,�'te:

ODEM DO DIA,

1. :A:pl'ec}a;çOO ds ;pe'difiD de Tell'iin.cia ,da Diretoria
:2. I�al'iza;ção'. CAPital !Soda!

' '

.

',. AiSU\Il:tós 'de mwêsse ;geral da, SOOblda,4e, '

.,'i; O l'ATROCINIO DA "AS::
SU''CiA.''ÇAO FILATÉLICA DE
JotNVILLE" ..::... Departmnmlo"
di> 'Div.ulg�ão, e .P�'opagaD..da ;.'

!' ViAGENS E'.M SERV./CO"

.

SUAS BODAS DE PRATA festejaram ês'te ano a rainh�
Juliana dos Países Baixos e o pl'íncipe Bernardo, ensejo apro­
·vcitado pela Colonia neerlandêsa de Papua e Nova Guinea pa­
u pôr em .circulação: um sêl0 comem0l1<tivo, trazendo a :efígie
dos. 'sobe��nos�e as datas "1987 - 1962" .

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANõES aparece�ãQ :na
tradicional sér.i� aJIlual de beneficiência' pró-socorro de inverno
que a �ública Federal Alemã c010cará em cil:C1,llação no ano
-em c�rso. J.á ,etn aiPOS interiores semelhantes séries alUsivos <à
-contos de fadas nos chegaram da .Alemanha .ocid�ntal: ,em 1961
0: conto' "Joã0sinho e Maria", em 19êO "Chli;péuzinho Verme­
;::h�"" e ,�m 1959 "as pióedas das es'tl'êlaS", tudo de all1toria dos

. cünhecidtls Irmãos G:rirnfu, cujas efígies (Tanto de Wilhelm
como de Jacob) são reproduz.idos ,'em um >dos valores da série
de 1959. _

'

•
-

.: solicita',

Viajqu para o Rio de JanCI- Atendendo honrosa
G' allitrt:}

"

ro o Eng.o "'! i�ma! !(!lsé Elias, i ·ção ,�o :Sr, Annes, '�ur.illdO-

que na AdmmlstracÇao Central v1em 'e::iIle Hi.o DRF p� 'a' ,;110
:. -do DNER, f:oi sOJuc1Ol.'iat as - sNvÍ'I' ,JÍl causa rQdtfVHl;U ,

, su:ntos dQ 16.0 DRF, ' .imbito -.estadual.
" ,. ssa'lllO'

, Es'Uvel'alTI na !,éde d.o �6.0. Para 'o mo:tn::n.to, n!d� li?
DRF 'Os Engcnnem;,s, :Lou:nv.!ll, -deSta cooper�ça0 T' "sub-tre­TOrrens Ma�schtzky

_
e; AnW:l11o �s't.ü�o 1: proJet:�, o

al-RlO da

:r>a��n , ,Menezes, ���p'e�tm\-', cho I'tomblidQ CelU:fral1dÓ Jl]I

I,tnl?nre., hng.o.
da R-eslde'IilC�il �de �l� ll:ue �e ,e�c��c. "'viria a

�'01I1V:I11e e C:,efe da Reslden- ihretnz rl.á BR 39 pj�',

da de' Joaçaba, os quais vie- .• ser iC<m'Struído ?�Io coi11 o

ram tratar de aSSI.1Flt-oS liga- cOJ.lform� Couve'mo
;�os aus �eus setores d'e trába -, :ONER,

" .

d' s \ aO' :PI�'
lho. �

-

,

fIOTam. ·d�v(Jflv1 a
,. faac]las

me:g '�.:c-on:Jun� de ?CGJIl as

TRAFEGO .NA iBR-4 é perli'12' apresentadoS. difiCll'
O Cl).efe do 16.0 DRF roce- �l!F�estõtis ;paiI'a .as ;n��S'5á'

Jeu 'o ''Se,gúinte 'l."adi.ograma' do . ções ,que 'entendemo
Chef.e da "Comissão Especial rias,' ,

.A COPA DO MUNDO, NO CHILE ttmllJêm tro'tlie ,aos' co­
leCiol'ni.fiores cle sel'Os llIria :;lembl'ança, 'os Correios: dn 'Chile
yaleram-se do ,certame ,,pàra emitir uma série cometnora,tiva
d� três seklS .de .fol'linato agígantaao, 'Um 'V3;loiJ.· de 2 '�ntavtis,
:Jilara o :cor'I'e.i@ or-d.ináiri'O·, :El d,Cil$ da taXVfu-ea de '5 l'espectiva-'
m�n;te 10 centavGls. A legenda aluSiva, "campeonato mundial
'ci� fute:t.m1 '1002" ,que os re!eridos selps 'tl.la�m, mo.stra-nOs 'It
gi�fi� ull'el'ente ,de "fut�b�>J tl,ue de·· "fo:otball" passa no ,l:as'te-
Ihan0 'tl!'Ir.etamente paira futebol.

-

,
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,

a
finalmente, pela ferrovia ele-

,. ..'.' trifícada. Ligou o prolonga-
general Nelson Werneck Sodré analisa o problema mento de suas linhas a uma Respondendo à pergunta transporte.. construção de va-

f
"

ío b 'I' íses e difi ld d atividade colonial. Fora dêsse "Está superada a ferrovia co- gões, o das bitolas, o da su­errOVlarlO raSI elro, suas crIseS e I leu a es
caminho assinalou o general mo meio de transporte?", o ! jJH,ssâo de ramais, as ques-RIO, 19 (Via aérea) - Fa- rêde americana - o general Nelson Wemeck, Sodré _ "não General Nelson Werneck Sodré •

tões técnicas da padronização,zendo surpreendentes revela- Nelson Wemeek' Sodré,. niem- há perspectiva' para o parque conclui pela negativa, à base I dos fretes e dos salários.
" .ções -, como' a de que osEs- i bro do Conselho Técnico da ferroviário brasileiro. de exemplos que menciona: a Mas o problema essencial da

-r
,

tados Unidos, entre 1916 e Confederação Nacional do Co- Alemanha, emergida de uma ferrovia _ acentua o conferen-
.

DOS A SANTA CATARINA 1960, arrancaram 66 mil quilô- mércio, pronunciou uma con- PLANEJAMENTO / luta militar tremenda, em
'

cista - visto sob o ângulo de

39
A NOS DEDICA ..

metros de trilhos, ou seja, o ferência naquele órgão em que que seu parque ferroviário foi transporte, está na densidade
t» dôbro de tôda a rêde ferroviá- analisou o prob1ema ferroviá- Preconizou ainda um plane- duramente atingido, dedicou- do', tráfego econômicó.' Tôda

?nENaeõnLho ,de196�G·. O... Rriabiila,,,�,
15%

Ida proP:,'�D��!f��_��;]i�· f�:��f�����;�� ·t���;'��i7f�· ffirf�;��:í��t���
..

_

'

' no espaço, a supressão das de- nícos reunidos em organização desenvolver .

determina região,
sigualdades entre a tração e os especializada mostra que 80% por interêsse estratégico etc.

_

fi

F I A 'ti
"O que falta no Brasil

vagões, que permitirá atender das ferrovias do mundo apre- do ponto' de vista da', densida-

Or e, ," T.iiI�a o frisou o conferencista....." é
aos "déficits" de transporte, sentam lucro; 1% apresenta de do tráfego econômico o ín-

�
,

uma política de 'transportes, atenuando-os em alguns casos equilíbrio; 10% apresentam dice aceito nos meios interna-
Uma politica situada no con-

e eliminando-os em outros. A "deficit" moderado; 6% apre- cíonaís é que o mínimo de den­
junto da política econômica, revisão e atualização do Regu- sentam grandes "déficits" e .sidade está em' meio milhãoevidentemente, como parte Ele-

lamento- Geral de Transportes 3%, apresentam "déficits" alar- de, toneladas I quilômetro úteis
-

la", Neste plano, as ferrovias
permitirá, segundo o orador, mantes. São 22 as nações que por quilômetro de linha. Abaí­

deveriam ser situadas não íso-
que as ferrovias atendam me- possuem ferrovias com "supe+- xo disso não terá. a ferrovia

ladall_le?te, como
�emprêsas in-

lhor aos usuários. :Esse Regu - ravit". Tuao isso, afirma, 0
_ _9Qndição econômica de expio­

dustriais e comerpals e�ta�- lamento, apesar do nome, é lei, conferencista, parece provar ração, f:sse índice é superado
ques,. ma,s tornadas .rentaveIs" e não pode ser, 'alterado por qúe a ferrovia não está supera' por grande parte das ferrovias
r.�m Jsola-Ias do, conjunto ec?," simples portaria nem ficar ao da.r O necessário é, que ela ope- do mundo: na, URSS, é

.
de

nomico das áreas a que ser-
arbítrio da ernprêsa ferroviária re sem "deficit"; 10,41; nos Estados Uríidos de

vem. ,Del! c0IP;0 _exemplo a ou rodoviária, nem do Ministé- 3,07; na Alemanha de 1,60. N,{»
Companhia Paul!s!a, gue desen

rio, nem do Govêmo. OS "DEFICITS" Brasil é de 0,2&, isto é, 280 1'1111
volveu as suas Iínhas dentro toneladaslquílômetro por qui-
de um plano, estabelecendo a DADOS Detendo-se no problema dos Iômetro de linha, em um ano,
característica pioneira da ro- "déficits" das ferrovias no Bra- a metade do, índice mínimo,
devia, substituída por uma es. O conferen.cista alinhou 'hu· sil, informa o orador que êles portanto,
trada de bitola 'métrica, e de-

merosos dados sôbre o proble- 'assumem proporções alarman- Daí porque afirma o orador
pois: pela de bitola de 1,60m, e

ma. Entre êles, a extensão, tes: O aumento' do "deficit" que o que falta no Brasil+é
-------,------) das ferrovias em países de se apresenta em bilhões de cru- uma política de transporte.' A

ilh·'_'H...
-

" .., grande área territorial, como o zeíros: em 1958, 10 bilhões: em densidade do tráfego econôrni-
Guerr· ·elrOS' Brasil, pelos quais se vê a mo- 1959, 15 bilhões; em. 1960, 21 bi- co depende da existência de

desta posição que ocupamos: lhões, 37 bilhões em 1961 e, se- mercadoria a transportar." A'S

mortos e, feridos Estados Unidos 350.000 krns .: gundo estimativas, 50 bilhões ferrovias têm que estar inte-
URSS, 125.000; Canadá, 74'.000; em 1962. gradas no conjunto econômico
India, 56.000; Argentina, ..... Outro aspet:to focalizado foi l das áreas a que servem.

44,000; Austrália, _ 43.000; Bra- o de qualidade dos> serviços. O Concluindo suas considera­
sil, 38.000,' parque ferroviário brasileiro ções, afirmou o' general Nelson
Também é modestíssima a foi construído para atender a Werneck Sodré.: "Para fixar

situação do Brasil quanto ao uma situação econômica dife- uma política de transportes, -é
número de quilômetros de ter- rente daquela que o Brasil 2,- necessáro uma política agrá­
revia por Km2 de. área: Ingla-: presenta hoje, Por isso muita" ria, .uma política de mineração,
terra, 125, Iugoslávia, 102; Po- estradas, que foram excelen- uma política de tarifas, de sa­

lônia 90' Itália, 55; Portu- tes na época de sua constru- lários, política gerencial e, não
gal, 38;. Espanha, 21); Grécia, ção," como a São Paulo Rail- de ernpreguisrno, colocando-se
13, Turquia, 10; Brasil, 5. way, por exemplo, hoje pro- na gerência das emprêsas os

Outros lemp�tos apresenta- vocam verdadeiro estrangula-, técnicos; é preciso ainda se­

Falestra Doutrinà.ria do Sr. I)Q. dos mostram ainda nossa po- mente das linhas, com vias I parar o transporte ferroviárre
míngos de Lemos, sição modesta quando se �o�- permanentes 'antiquadas., EI?-- I a grande distância �o tray!-?-

'W: I B S A B .21,30 horas fronta a extensão ferrovIána velhecido,' o parque ferroviár+o [porte suburbano. E preciso
QUARTA-l"EIRA Rãdio/CUltura. de Joinville -

com a população, ou seja, ,o foi passado das mãos partt- ; um planejamento dentro dos
6h. - Pelas Almas - 'Família o programa Espiritismo pela. Cul.., número de kms. de ferrovia culares para o Estado, até a i têrmos econômicos, uniforrni
Schmeuker. tura..

•

por 1.000 ':labitantes: Canadá, cr:ação da Rêde Ferrovj,,'ni;'\ i zação das bitolas sob critério3
18,30h. - União de Missas - BABADO: 20 hoTas 4,1; Argentina, 2,1; Esta.dos FederaL IIQje, pràticarnente, econômicos; sistema para as

Nçcy' Ferreira. I Sociedade Espruta de.J0Í;llvill!'1' Unidos, 2,0; Chile, 1;0; Méxlco, nã'o existe- ferrovia, particular lnter'ligações e cone.1Côes .com

QUINTA-l"EIRA - CorPus Cristi - Rua Paril.nã 77 ,- Estudos Sõ- 0,7; Brasil, 0,5. no Brasil __ A- única exceção é a os' portOs, supressão das des:�
6h. - Por alma de Sigmunc;lo bre a. Meditn11dade. '-- Tudo isto mostra que temos Estrada, de Ferro do Arnqpá, A gualdaclos entre a tração _e Oi>

Carlogowski - Famil1a.. uma visível e--enorme deficiên-' Rêde é hoje. uma grande em- vagões. Sem política econôml-
7,30h. - A Na.. Sra. Aparecida. ....... _".�-__--' cia em ferrovias.

.

prêsa, mas com uma heran� ca não há política <t,e transpor-
�. )ú,rja, .;Brite.$. pj�--, -.".' '"' , EI"MpO"':'�;.:- '�� ...

." trágica, tendo d!! enfrentar os. tes".
!Ih. - P. ,A. Ricarda. Benta. do' �J.��""
Ros6.r1o - Mercedes VUella. e Ri- •

caM\ �qa, Cidra!.
. geraIS �o .

10h. - Pelas .Alm.as- - Ja.nete

Cd'"
t

�1U1II[]IIII1I1I1I11[llllltlllHl!pllllllllllllnlllllllllllltllllllllllllltlIIllHIIIIII[lllllmm[J_; Garci�._ ,

;

aua a,
I" '
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§ ,

IMPORTADORES - DIST,RIB�ORE� � 1911:__: Pela.s Almas ... ...:;_'t.-;Clars Montreal (.Canadá�, 19 (UrI) ,

:: - dos - :: =Á�l"EmA, - Eis os resulÚldos< finai .. das -

;: /
R I t' FAG g ""'. - A Na. Br�. Janete eleições gerais para 265 postos

- o anten os " - ou m '"

1 F 1
.

= =
� e Eduardo Garcià. no par amento. oram e eItos

_�ê

� Conicos e Esfel'ieos 12
183Oh. _ Pelas Almas _ Tere- 113 Conservadores 93 Liberais;

:_:�_==". '.

�
�'

__==ª.....
=

ehilia Oa.rciá. Corrêa. 18,Novos Dçmpc;:ratas e 28 do IBABADO Crédito SociaL Há majs onze

6h. _ Por alma. de Edgard Seho postos indecisos e-_:um indefilll-
;; = nelder - Neida Schneidel·. do.

� � �8·,3()h. - P01� álma de Maria

ª R. DR. JOÃO COLlN, 1567 '" § das Dores CrQz Lima - Raul
-

- Cruz Lima.
� -JOINVILLE - § C A SAM E·N T d's
�__III_IIll_IJ[_l_III.:.:.III.:.:.II:..:.:ItI.:.:I':.::ln:..:.:I::;III:..:.:II::..:m::IC:.:l,::II::III::",::II::III::.[::11.::.111::",::11.::.111::'':.:l.::.I::III::.:I,::II::;III::.Cl::I.::.III::II::.:".::.III::IC:.:l,::IlI::"::.:llf 23 de Junho de 19'62.

G 9,30h. - Nilo BUchmann e Eva

. eneral Taurinó confirma Vergilina da Silva.
tur· I'15h. - Osvaldo Ven 1 e na,

infiltratão. verm' elha . i::.gili. AlCides Francisco Car�
• N

d!
A o

-

doso e Ad.elia Flantou.na reglao a ...'1\ mazonla 17h. - Pedro Em e Diva dai

BEL
. 'costa. Cidl-al.

I
EM 19 (VA) :_ Em con-

j
na conferência qu� mantev� 30 de Junho de 1962.ato com a reportagem o ge· com o Ministro da Guerra, na- 17h. _ Valdemar da Silva e Del

�:� �SleVão }aurino de Re-
. qu�a oportunidade, anunciou via Hille.

did
esmentlu haver conce- ao genei'al Segq�. "':ian.a" que, J.oSé João da Silva 6 Edemir Li-

R'
o, em �ua recente estada no 'brevemente· eneamm.1ana ao liosa Fanton.

'

1.0' qualquer entrevista à imo chefe do Exército um documen 7 de Julho de 1962.

�;:I�a carioca ii .respeito da", to, a ser firmado também pe� 16,!Wh. _ Domitlgos Marce1inQ
ma Ô

�des COn:ullIstas na A- los comandantes das guarn�- Vieira e Maria Amélia Clemen-

co�aUla. Conftr�ou, porém, o ç.ões da _M�Iinha e da AerOI;áu, tmo: _

-_
ndante da OItava RM que tIca, apreCIando a "ponderavcl . SOCIEDADE ESPIRITA DE

N . e insidiosa -infittração comu" < -. J.OINVILLE
OVOS nbta na região amazônica", SEXTA-FEIRA: 20 horas

CI\: d
'

FALARA' DEPOIS
.

Sociedade EspíritlÍ' de Joinvillei
"man antes da A uma pergunta do nosSD re- - Rua Paraná 77 - Palestra

1 R.M
' presentante, o general Taurino Doutrinária dos Srs. Laura C.

a.
• e,' do retrucou que Ué público e notó· Ladwig e Pedl'O Nelim Sampaio.

3 E
. rio que na Amazônia há um Centro Espírita A' Paz do Se-

.0 xércIOto - 'll_lovimento su�versivo". E ,a- hhor - Trav. da Rua Da.. Pran-

Ri
"

dIantou que vaI confer,enClar cisca - palestra ·àoutl'inária do.

ho'
0, 19 (DFI) - Assumiu com seus colegas das outra,;; sr. Germano Reinert.

doJ� seu !10V? posto no comaÍl- armas a respeito' da ela!>ora� Centro Espírita Anjo da. Guar�

o Gea prunem� �egião Militar ção do reI�tório que encaro I- da. - Rua Gal. Câmara 110 -

lho
Ilenl.! ErnIho >MaurelI Fi· nhará ao tltular da Guen-a. 1

lar: ell.-o.�efe. �o Serviço. Mili- "Nesse doc�I?ento, f�rei pre­
o G�ranSm!tlll aquele cargo �ente ao MInIstro as mforma- Exe'rC·lto

�

novo
raI Jair Dantas Ribeiro, ções que obÜve através do

'

•••

E;{é �omandante do Terceiro Serviço Secreto do Quartel- (Ocmfimm�i'I9 tia. la. pâllina)­
Rio� com jurisdiçãO" no General" - ajuntou.

I InSlsll- tríto Federal, f.ez questão de fri.,

Sallt de. do Sul Paraná e mos para qlJ:>I o comandante z� p:a.n. til. imprensa. que os eu-

{Ua Catanna. militar da Amazônia fornec�- tendimeutos não tem carater de FrancoMontoro
Jair°b 19 (DPI) -:- O General se os nomes dos elementos en- bal'ganha, � q1;l8 o apoio do PSP '

"

"

'rnand
antas. Rlbelrq, novQ ç,p- volvidos na trama vermelha" ao óT. �milo e um gest?,expOl�- Rio 19 (UPI) -; Esta sendo

to paan!e,.do Terceiro Exérci-" mas o 'gen�riil Taurino se es·� ,tâneo do. pari.itio., esperado ainan)1ã no Rio .p-:oce-..

�illoisrtlrá para �orto. Alegre 'qui,,:ol.l, l?rometendo que' "fa-.' �, "" .

" d�nto da Europa
-

o mInIstro'

a!>Stinn �� amanha afIm de ,larel depoIS da remessa do re- V�Gf:M'IMPORTA..VTE Franco ,Mop,.íoro. �"Amanhã

�&'eu novo posto. _ latório" .

- - -"
_ RIO, 19 (Transpre.ss) Em- mesmo o ininistl,"o do Traba_'

.

'

-Btitllll' " -,' _' presta.-se relevante importâncIa a lho ��guira para Bnlsília .

. nmllllntmml'llth.'Um�ltwl!'UUlUlU_IIImlll�]m!llni1�'l�� iriespe,rada viagem esta manhã, à
,

-$ :Bra;si� : dEli. sal'Íti{igo· Da;ntas 'e G'
'

'Clt doi Renato Al-chei-;' os' quais' segui-"· ·rav'e o�e�. ·a
§ ram as primeinis horas Eml avião

d d dP; espectaI atenclendp chamado'- de _ e sau·e O-

.

CARLOS CAZmlA NOSS:t1 I :::�A LACERDA
mnistr.ó

I
ADVOGADOS

" il l:-� :�Tr:�:S) c��:� Gabri�l Passos
.á..... _ mandato do GovernadOl' C&-lóQ Rio, 19 (UPI) ...;_ Agravou.se ,

�'l"Ó:aUh - Rua iIlí:d.�. 1b.tíiJA �•. 21, Te1.. Lae-enm. Pl'etendelldo nõv() Che-- o estado de saúde_ do ministra

�EDIEN:rE '2 17 à 18 h te do mx6cutí'Vo da Guanabal'aJh.""b de Minas e energia sr. Gabriel.

" ", , :'1 '_,..

'd,'
as n às. I e

.

s
.

oras
pró:ximo ano. Em' suB. co.nve�- Pássos. A informação foi: dada

--,'
'

� . ,JOJNVJJ:.LE • 8.0. ção aman..'1ã serão e3cOlhidds' ;·por membro.s da farnília' do ',' ,: ",_ ;

_Ui.., -� ," ',;' ,"",- .'
.'

: " selt5 Ci11didatoll a govel'l1a.dor- e! "iVJil.inistro: Estão -proi:bi-�BS:"QS�;,._., �'�>\�;i��iili���,�.;;ç,'�'��f1iN�����.�'�
- ��� o'_" <·c;i.r,;'G ')0\r';.r,'lPJf-·'@:A1;'J).�{,

-UUlllJUiE;lthi!U�lMmoolllUnnmusi!lllllu:mt2l1illll!Ul!t�I�' fÍl'lf. . f'"
�

• 'v}S;itas �o sr. Gahl,:kl,Passo�. ,'.,; ·

..,;kM����""3i""���4n;:;:J! . ,,����tr�;��r;"�"'}"i�"".fA'Tc--::"j�.:

NOTAS RELIGIQSAS

.' -

O ítica
•

rred�o,

Devido ao seu crescimento I nho incomum. f:le atende

gigantesco, a indústria auto- prontamente ao menor e mais

mobilfslica brasileira já há al- leve comando e, em. poucos

gum tempo tinha condições ins.t,:ntes, desenvolve até' �30
para produzir veículos dos quilômetros por hora! A tec­

mais variados tipos e tama- nica de fabricação do Gordini

nhos. Porém, somente agora incorpora, de fato, o que há de
surge um carro pequeno extre- mais avançado' na moderna,
mamente forte, ágil .e avança- engenharia automobillstica.
do. ,�sse carro é o R�ult Unindo às' suas excepcio­GordmI, bastante conheCIdo na:s vantagens de carro-passeio
�m lôda a �uropa por suas

tôdas as satisfações proporcio-InCOll1parávels qualIdades ,e
'I

'

WilI
•

agora passa á _?adas por um vel<:u o_de co�-
�:d�zir n;Brasil. '.' ' ,:... P?rta�ento esportIVO o _Gordl-
A perfeita relação entre o Dl sera cert�ente, graça�, à

peso tio carro e a potência do grande soma de suas qualIda-·
motor (40 H.P.) possibilita ao de's, o verdadeIro autorrióv,:1'
Renault Gordini um 'rendimen· nacional' para o mercado de \
to excepcional e um desempe carros pequenos. i

PAJl.óQUIA DA CATEDRAL

(

Saigon, 19 (UPI) .; Tropas
sul-vietnamitas. =mataram ses­

senta e três'guerrilheiros-co­
munista do Viet Cong, segun­
do se anuncia, Outros noven­

ta e sete guerrilheiros foram
apresionados ,

'I.

NÃO. ESTÁ SUPERADA

�leja seu 'nlodêlo

preferido.. Não apenas
\

nos tipos mas também-
,nos detalhes estéticos

que.'melhór combiné
com o seu lar.

Bidault aêtisado
.

,

\
'

,

de chefe -dOs
. terrorista�.

IParis, 19 (UPI) - Foi ped!­
do a Assembléia Nacional Fran
cesa formalmente hoje que .

prive de imunidade parlamen-

itar ao ex-primeiro Minis�ro
-

Georges BidauIt, que ao que
se informa é o chefe da Orga- -I�.ni"ação dq E,:cérôto Secreto· _

(OES). O PresIdente da As·
'

sembléia

J,ak,
es

Chaba,n-Del-!"mas anunciou ao dar início a

se ..são. que havia reCebido a •

solicitação
-

do ministro da"

Justiça Jean Foyer, De con- ,�
formidade com a tradição par-

I��'lameiitar; não 'se -mencionou o

nome de Bidault na Assem­
bléia.' Porém, nos dncumentos ,�

que acompanham a solicitação ;;c.

dtà-se seu nome, actis��o de

I:conspirar contra a autõndade,
do estado., O Presidente da

_

Assembléia pediu .aos partidos I';
políticos que deslgnem delc- "®

gados para integrar a comissão
de 18 membros que estudara o

pedido do ministro 'da Justi-ça.

MAQUINAS de COSTIJRA nas AFAMADAS
,,,�4'_' MARCAS

�
..

SINGER �* GRITZNER
C_ROSLEY*

pr
, � ,

l,
o

... I!!;�'

t':��s���;��:
"

'�
]o

'!,,,,')_

Regressa o
ministro

/

I.

-

""�;Para' 'cada, o'rçamento te7lWS um ,pla-no de· pagam;ento
"'. '

,
/

,
' ,

Visitem as eSii>os�çÕGS d.

ferragens
Rua Dr. João Colin, 135

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na vida. do povo alemão as fIoJ:"_es têm papel dos cursos de teoda ao I'oido do trabalhe _pri,-
, importante. - Visitando a República Federal tillO, o qual inclui a, 'arle do arranj9 de fiares-.
Alemã., n�a.-se logo a grande quantidade de Os trabalhoS dO!! j9Vens foram expostos- na TORTA "NI�ITA"

-

,

I
necer até .q� a massa es.tejafl9dstas, cujo número aumentou nos últ,imos exposição de GOdesberg, (Alemallha Ociden- ;___. (De laranJa) aS%lda e lIgeIramente corada

10 anos, de- 4.000 para 10,000. Anualmente, - tal) "Você e a flor". que teve grande número
I Estando ronta, retira-se e deI'

2.000 novos a,pllendizes ,de fl»riistas entram de visitantes. Na foto uma joV1lm eom: seu,! Ingredientes para a massa

_,
xa-se amornar.

,Pa1:a. as escolas profissionais oillde são manti- arranjo "Paleta".
í Duas colheres das de sopa 2a. Etapa _ Creme - MIstu-

---------------------------_-- ! bem chei-a de manteIga, dUà\S ra-lle o leite condensadn com

1·��-_�·=§§-§"ª§·������§��!I!��'�$ª�@�§§1;;;;�Qi!i!%����-"'
...."-' ...,...._ ...-......_-_......-,=...=..-""""".

-ij
I colheres das de sopa de leI- I as gemas, o caldo de laran�:,

-

'te, duas colhere� das de sopa! a raspa de limão � a �alz�nn:.

"

R [' N D A E' n III ", 1- R T A" S E I
1 rasas de açúcar, uma gema, -, P®s,a�se por peneIra f.ma, JU:l\I A P·

"

..
'...

J

_

� ido ,; ...
' j
uma colher das de café rasa de ta�e:::_lhe a mant<)rga é

- l1li Vil �. "

sal, uma colher das de chá de I passas e l�a-se a-o fogo, IJW

!III \,_ fermento em pó, fari11hà de tn- '-""'do-se sempre até engrol,,I """""'-, =_
..
� .��,7:"'",�--,":;;�� go necessária. sar � cOllinhar. Estando pr�éIngredientes para o reche:o to, retira-se e bate-se qem

- Uma lata de leite conden- amornar.
,

sado um copo de caldo de 3a, Etapa - Cobertura �

laranja, duas gemas. um� Co- Bat-eni-se asdara�, �m ,neVjjlher das de �'Opa de ,Ma12:ena, sempre batendo, vao,�elhe de
�a colher das de cha de---maI!-. t�d(} as quatro GoIheres

O
teIgu, uma .cokler das de. c�1a, açucàr, uma �. cadaú \1e:�o,de raspa de casca de laranja, r�pa -d-e laranja �u. e \'1!l1I100 g de uvas�passas de Mála- Bate<-$e s'empre ate formá
ga sem as sementes e piCadl' suspiro l;)'aslante consIS!é�o€'dah '4 'H. t Ariil<n1áçanas.. a, n, apa �

. 'á as'
"Ingrediente para a cobertura torta - Sôbre à :rnassádJ fól­

- Três< datas, qus:tro collI�- sada e ainda dentro �1i1J\1
res da,s de sOi?a chenas de açw ma. ,esp�lha-se todo �br€":
c�. um PQu,�o ,de rasI_>a

""

de de 'laranJ� � pasi:�iié fitJ��­
casca d.e laraLl.Ja ou dO! lIma0. com à susptl'O e

d llPe}l1llMancxa de failcr -:- ta. Eta- mente ao fomo bratl.· o Ulijliró,pac - Ma�s-a --: Batem-se � na:a s�cR>r é �ouràr () �ortlO e
creme a rnam-teIga com as ge- FeIto ISSO, retIra-se �o

e gi1l
. mas e o' açúcar; jw:nta)U-se-lbe deixa-se esfriar. ,Coloca·s

e re­
o fermento 8 o sal dissolvido

I um ,prato, desenfornW-se "

:no; leite, :mistura.se "bem e, va,se à geladeirá.
semp.re ama:ssando' cm:n, as pon
tas uos dedos, 'vai-se .juntando p'EL'E SAD"IAfarinha de trigo aos poucos até

"

I' '!J" �. ,': .

� a�1r
formar uma ma%a fôfa, porém .Pará pqroS ,a,bert�s! () f(J!{O
que não pegue "D<lIi' mãos. 'Ira-' sclháveI -

que se:)ave. aa (fia,
ba.liba.se a,massa ràpidamerrLe, tô!lla:$ as noit,es Có�, ag "tioj!1
coloca-se a mesma dentro de a:pli�i'idQ e� 1legUlda rIDr Os
umai fôrma redonda (própria acliitrrrtgente Fara C0n. �I f�ztr
PaI1l tortas - de funqó ,remu- patos. Se for p(Jss�v_ sllgefl3'
,ví:ve.l), e com as' mãos abrerSe um -tratamento, d� mas '

es-ta- massa, forrandci"� os- fim- s.erâ ótin10. pois.' a do­dós, e O'S lados da fônnà. te- e'!Ytimtlln a p�!e, sen "tt'àW
va-se a fôrma assím p�paradà melltores meios �a��_ íl'15'él'll)�
:_ foorno" deixand(»� parma- mwfo ,cíle po�s ,tInl�.;. ii ii i.a '·Ii '.;',·i"" i •••• ii i ••• i•••• ',i i ii '.i c ••••• i •• i ':�!- ',' ':'_'.

Rapid� - Se�ça - Conf9r��Aoferece c TRANSPORTADORA AND,OrH
-

Entre J&inviUe-JGra?uá�Blum�nCl�6 30 �t.:
JoUlVll1e ii. Jangui d. Sul: às 6 _ II -.,12,15 - 14,30 e, ,

JQ.ínvtlle ii. mumtlllau: às (; - 9"e 14,30 horai.

Blumenau ii. Jo1D.vílle: às 6 _ lC - 12 e 16,1() horas,
,

Jqinville' à ,Indaial: às' g- h.oras.
.

llIlàa1�,_à J_vUIe: - _às 8,30 e 15,30 hRr�Jr,'

AgênCf.Q: �ua 9 dé. Mrjj"r,(;o,'�0V';\';'
Telefone: 522 ',.

,�_I'" '1,' '" ln •••• ,���M., .. '�'� r IJ,JI���

*
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Hollywood Informa:
A DIoçÃO DE BRANDO

As pessoas que já assistiram a "Motim a Bordo" dizem
que a dicção de Marlon B.rnnda está perfeita, de fazer inve.
Ja a,' .Trevor H.oward e Richard Harris. os' dois atores que
com ele contracenam. A Metro parece não gostar muito dos
céíebres resmungos e gaguéjps de Bl'ãiip.o, pois, �ém outro fil­
me, daqueles estudíos êle também apresentou- 'perfeita dic­
ção. O filme? "Julio César";-

NOVO AMOR DE DEBORAB
,

,

-
A viúva de Tyrone power gosta, mesmo dos "bonítões"!

, _.lU} tes, de 'desposar Ty, Deborah AnTI' fôra. casada com o ater
. grego Nico M_inardos, que os fãs. devem, se lembrar de "A­-

-l,nantes em �rias", o filme de Clifton �ebb .e Jane WymS,lf
, .<q�:,s� passava, .no. Brasil. Depois da pl-ort,e de Power, Debo,
--g;,rOO ç�u::se com p jovem milionário .�e; he�d�o da .Metro)
"<A,rthm,Lciew .õr.: que é. tambem. bastante simpãtieo. Agora,
�:;-já. -s�p!!--rª,�a (r� Àrthur e em vias, de dt��J:'C�P' a bela viúva
-, -.:'mQstra:.-�-·,!l<paà?r(;m1),dissima, palo '!boniitãeJ' ,Brett' Halsey, o'
''- rjo:v.e_tn ga;lij,,-',de (IReturn to peyto:i Plà;ç'e", ,recéril-divorciado
t : '<da: ítaltana. Lueíana Palluzi. .•

.: - .CLIFF. GANHA ,o PAPEL
,. �tl � .: ::_.� \_

;.; i;
.

.

.' .;pépom.de:·.:f.aser,:"tes�", oom inruneros atores. famosos e
:: d�nhecidós;, a 'WaPlet' entregóu a Cliff Robertson. o pa,.
,;.pel'd.o'Tt.e: JP'llP: F; KennedY p.o filme "PT 109" que focaliza
:':0 het.ois'tnO':de'KentledY, durante a II Guerra M1ll14ial, quan-

C_-, ,da, .domo! comandante d& 11m, barco de.jguerra no ,Pacifico,
, :' foi torpedeado 'pbr'-um, "destroyel''' japon:ês, �as consegW:u ,

salvar a vida de vários' -companheiros, fazendo-08 na.dal" atê
uma pequena ilha, O próprio presidente aprovou a escolha
de Cliff Pára: interpretá-la na. teia. Embora. :não seja total­
mente semelhante a' Kennedy naquela ocasião, CliU posSui
o mesmo tipo f�ico e talento de sobra para atereoor uma

boa., "per1'Clrmanceu•
·MUEFILH,(

6 'produtor stanley Kramer arumciou que �
contratou

Stella stevens para interpretar Q írlha. de, Ethe:l M-ennan
em "I't.'s a Moo Mad, Mad, World''', a. primeira. c:.mn-édia que-
realizará. Ethel Já havia feito o papel .de mãe de Donald
O'COrln{)l' e Jo:hnnie Ray em r"I'heres No Business Like- Show
BU&iness". Mas esta i a primeira vez que tem mna. filh�
tão' "glant0m:asa" na tela.,.

.. j ãi e-s:Sã Fã" ã

NA
, "Pac Que Devo,. Morrer". --: como Roy. Rel RutJ.:i �e atreve­

Hcijé o Palácio exibirá um ex� ria a revelar� de uma maneira
ccl.cllte' filme'- "Por Que Devo tão· dramátÍca e· tão sincera.
,Morrer' 'é a história de uma "Por Que Devo Morrer" e iIi­
JlI.1Q.Ç� pecadora; inocente ou terpretado por Terry Moore.
eulpada, cóndenada _à_pena c�::' Debra Paget, Bert Freed e m'\li­
pita!, mas que

_

nao . q,:cna tos outrQs;' ,.Convém �Jíen�
:m.or;rer;�' que, queria Com to�as que o fllme:,obteve o Ce.rl1fl­
'alõ.' ':forças 'continuar sua VIda,. cada EspeCIal de Menta e

q'_ue're,cl1sava aceitar O"veredic- Hon::a" If'9 Festival.€inemato­
ttl)ií que a condenava à t;I0rte. gráflC� qe, Mannhem, Aiema,�
�'Por Que Devo Morrer' uma nh�_ Por Que Devo Morrer
história chocante, que talvez, é um �nde p':'Ogram�, _por­
somente um cineasta ousado .tanto, hOje no CHIe' PalácIO.

TÉLA

c O L O N:· !
.••"A.PAI�NADOS IMPETUO- ,em s�a. busca "desesperada pc:

.SOs - cmemascope em me- la felIcIdade. ,APAIXONADOS,
tiOcolor com Natalie Wood. IMPETUOSOS - ul? dram� I '

RQPert Wagner, George Ha- I que é um espelho VIVO da ge-
' ,

m.1lton e Suzan Kohner, seni I.'ação atual. Um fIlme notavel.
e esplendido cartaz de do· que o Colon orgulhosamente a­

�ngo as 7 'e 9.15 na tela gi- presentará domingo nas. ses­

failte do Cine 'Colono Muito se sões noturnas, eom censura

teaft falado sobre o destino das. até 14 anos.
_

lIlovas gerações, sempre sô1're- Para sabado e ainda em ma­

gru; por viver a vida em verti- Linées de do�in�, teremos,
�in-üsa inquietação. novas e sensaClOmns aventu:-
APAIXONADOS IMP&UO- ras do rei das selvas, em TAR

SOS - trata dêsse assunto e ZAN E AS AMAZONAS, com

em vivas e contundeptes pin- Johnny Weissmul1€r, B!,cnrla_
ccladas, focalizando o drama Joyce, Bby e a macaca Che-
de' amor de dois jovens casalS- ta.

- '

NA T'ÉLA DO

çartazes }-"uturos
"Quando Setembro 'Vier" - - .

"

(Come September) Sem
flúvida alguma, Raoul Walsh
como' produtor, foi quem con'l­

preendeu melho:r a Lollobrigl­
da americanizada. A estrela
italiana não tem sid-o f-eIi� em

Hollywood e caiu de tal for_-­
.ma, qué os fãs já nem maIS

'pensam mela como rJ.val de
Sofia Loren __JVlas Walsh resol­
veu dar-lhe uma pequena O_1<il1-

che, e o filme aí está, com ,Lo!­
lô no papel de italiana, faleU1-
do ilnglês e sua língua nativa.
sem perder a gesticulação p.a�
ticular, e podendo _,

se eXlbIr
em um·vçstído para�cada cena.
como se estivesse" em desfile
de modas _ O fato é: que. LoUo­

brigida es,tá ainda distante da­

quela que se exibia nos, filmes
italianos, mas apareceu pclo

:, menos mais desembaraçada.
descomplexada, a ponto de ter

cenas de amor com Rock Hud·
,san que muita beijoqueira 'a-
mericana não saberia. mostra['
'tão b.em. Rock Hudson qu(')

muita beijoqueira americana.
não saberia m-üstrar tão bem.
Rock Hudson também se reve­

la comedi:an.te, lembrando por"
vêzes Cary Grant nos seus
bons tempos. E o filme tem
:::tinda Walter Slezack. muito
bOln, e a presença de Sandra

. Dee, Rossana Rory, Bobby Da­
'rin e outros. A hístória foi tra-
tada com certa liberdade. de
'modo a criar si tuaçõesl para
fazer o público, rir, e o diretor/
Robert MuligaIl pouco teve

que faier par!! aproveital:_ o

material que lhe deram a fim
de realizar uma comédia su-

-perficial, mas que inantém a

assistência em constante bom
humor.
"Quando Setembro

_Vie� ...
"

é dêstes filmes que sao VIstos
com agrado, não apenas pelas;

_ campHcaÇÕ"es romaLltIcas e pe
'to pa9-rão refinad? dos ,s�us
ambientes. como al1�da pela m­

cl1Iusequência do tema, cujo
'único .propósito b de divertIr.
p que consegue p1enamente.

$. õ

�. I

N O t í ci a s � e • "

pela Rádio' GUGfuicí de Rc:rÍ'GlIIQpoUs
8,00 _ Correspondente OOLUMBUS
8,55 - Report6l' AllFlRED. .

10 30 _ Resenha Esptutwa Cl-N'ZANOa"IRESTONE
10:55 ------tnfor-mativo O:ASA BRWSQUE-
}Jl,55 -- Repa:rter ALF,R'ElD, ' "

1-2,25 - Co:rl!eSpondea'te-�t1s:
lS,OG _ Cbrrespont1ertte ooLy.M.:smS
16,55 -.... RçO'rtar AL'FEED
111.10 _ Resenha .'1�7

18·:55-....:. C.r<M�Qndente �.MBNS_
19:0'0 _ hmento Esportivo BRAIHMA

.

21 oa - Re,Ql'ter ALFlRED
2Úlr � c"i11'esponde:nte COl;UUSrx,s;.
122;05 _:, GRANDE INFORMATIVO GU�UJÁ
Departamentos de NOTtCIA.S � E�PO'BT�S -, Tels.: /

381ii _ 382'2 -:- 1eqtUo Gum"ullÍ de Plonanópoüs _ A

MAIOR POTtNClA RADIOFÓN'ICA DE S�NTA CATA­

RINA --'_ Onda média: 1.42() kcZs _ 5kzlowqtts
Onda 'CURTA: 5.975kcls _ 10 lcilowatts _ 49 metros{. ,

---A -.'ãt? 7

I NOS' SALõES
-

' '

.

Baile à Caioire: do Ginástico

I Os associ:�OS da,'Sociedade
Ginástica de Joínville ' .sábado
próximo estarão mais uma vez
.partlcipando do seu tradicional
Baile à Caipira, reunião social­
'dansante que de ano para
ano mais, se- firma nesta sim­
pática sociedade. 1!ste aguar­
dado baile será animado pela
Bandinha Continental, do rnaes

tro Weiss, garantia. absql'll�a
para muita alegria' e· an�riiação:
'Pinhão cozido, Amendoim tor­

radõ, Batata doce assada, Quei­
mada (ou Quentão) serão ser­

vidos aos associados presentes,
numa verdadeira festa à caipi­
ra. Os-melhores caracterizados
corno sempre, serão premiados.
Reina invulgar interêsse com

relação a êste baile, prevendo­
se, por i:isso, sucesso sem- pre­
cedentes.

Aniversários
,

Srta. Heloisa S. Virmonâ Sra. Irene Manteuie!
Deflui hoje o natalício da Faz anos hoje, a. senhora
nhorita Heloisa Helena, ti- Irene Manteufel, espôsa do se-

lha _dI'Í casal Herondina-Eduar.. .nhor Julio Manteufel
'

do Virmond ,
_

' ' ,
' '

I
Jovem Mauricio van Biene.

Srta. Christa Schneider Aniversaria hoje o jovem
Aniversaria hoje a senhorita Mauricio van Biene, filho do

Christa Schneider, funcionaria senhor Martinho van Biene .

da Hidrornateriais
'

. '. .

Sr. Afonso J. Krueger

,', A data de, hoje assinala a

passagem do 'natalício . do se­
'. nhor Afonso José Krueger.

Srta. Irene Biesek
Passa -hoje 'o natalãc'o da

senhorita Irene, filha do casal
Francisca-Vicente Bíesek. ,_;

Sr. Renatus.. Walter
Transcorre hoje o natalício

do =s= Renatus Walter, re­
presentante comercial.

'Menina lrma Roseii li>J.�SCIMENTOSI

�::�:�:�,������' ��t::,',����il�t!
'Dr. Bernardo L. Stamm An'versaria hoje o menino -do��,_ik�fuJ(j)s (g�meqs-):. fI�II Dá-se hoje o transcurso, do' Antenor José. filho. do casal, lhos:,:d)ií Sra� ,Olinda é do Sr..
, aniversário do Dr - Bernardo Rosa-Miguel Pires. Raür'li,:'FetnàJ::i'des.: .' '.�

I Luiz Sra-nm, advogado
.

Srta. Hi-ldegard Eberhardt -um'�ihimíno-._, fi1hoM·�,'."a-nn�rahO',-, !I.'Jovem Arnoêdo Luz Trar:',cOI:f.€' .nesta d�ta o_:\,,-ni-j Cataijna' e.-do Sr.
Está de aniversário, hoje o versário 'da -senhorita Hilde- de €l11v.éi#.

jovem Arn01do Luz, industriá- gard Eberhardt. -um�' rne�a� filha da Sra.
i rio. Terttill:a e do Sr. Cónst�ti-

, "I no Caeiano.
I Dr. Luiz N. S:f:otl.

'

I CABELOS BONITOS _

'
_

I Transcorre nesta data o ánl- - -um� meruna, fIlha da Sra.
versário do Dr. Luiz Navarro Quando o cabelO. é

m.
uii') I Fl�rentina 'e do Sr. NivaldoI

Stotz.. oleoso. é aconselhável que ,se' Remert.
, ja levado duas vêms ]lOT serna-

I
-um' meruino" fi.k10 da- Sra.

Sr. Ã!1t<mw M1JreirN.
'.

na. O melhor é U9ar um sabo- Maria e do Sr. Otavio BOr-
Assmala a data ,d� -L:Dje o I nete suave co� �gua _quente" ge9': .

ItranscursO' .do nata!lclO do se-
i ou um xampu lIqUIdo, usand:o- . -um

menino,.. filho da S.rá.
.

nhar Ant:onm Morerra. se pouco. de cada v.ez, EVIte
,Mãria Helena e do Sr. Ne-�� comer ahmentos mUlto gordu- I r

-

S S '

Sr. Gervasio Santana rosos, como doces; frituras e',
CiO . OaFes.

-Está de aniversário em data chocolates, a fim de diminu r I-um menino, filho da Sra.
de hoje o senhor Gervasio a oleosidade do corpo, que se Marina e do Sr. GleudiollOI'
Santlma. reflete nos cabelos, ele ,qli;veira.

discos voadores
CONTINUAÇÃO - "No- caso dos. d,iscos voa-

,

dore?, as cargas elétricas nã.o seriam fome­
cidas pelas nuvens e, sim, pela decomposição
d.os elementos atômió.os, em vista do calor q.ue
ocorre com- a expl.osão, numa e�peratura de
milhões de graus! LogO após a explosão de:
uma bomba atômica, um milésimo de seg,un­
d.o dep.ois, a temperatura eleva-se a milhões de
graus centígrados, sUrgindo um ciclone lUTa­
sador, Em vista das temperaturas que ocor­
rem c.om a explosão das bombas nucleares, é
de, se pr�umil' que, pelo -menos, os átom.os
dbs corpds leves percam totalmente sua CQU­
raça de eletrônioa periférios. Reduzem-se os
át.om.os, exclusi�ai:nente, aos se,us núcleos, ha­
vend.o, portanto, wna ionizàQão completa, Já
para os corp.os de número mais alto na esc.ara.
atômica, ai.onização, se bem que elevada, dar­
se-ia parcialmente. De qualqúer forme. a de­
molição parcial ou completa 'do edifíci� daria.
em resultado um� -prod�ção imensa de cargas
elétrica!! .'

negativas - eletrônios livres _.e
de ca.r,g�s elétricas p.ositivas - nücleos' em
'estado puro,. ou átomos for_temente i.onizado�_
O movimehto turbilhonário a.scensional dos
ventos pr.oduzidos pelo ciclone arrastaria pá­
eiras, partículas materiais, gases e vapor dá-

.

gua, d8 místum com uma rilàssa. ím-erum de,
eletrônios, de núcleos atônú€OS" é átomoS' ib-,
nizados. Seria. passiveI então-; ..

desprenderem.:­
se da grltllde nuvem f.orm�s. "Ma!SSWI em.
m.ovimento, giratório, à.. se.mema_,nça. de neb\l­
losas espiralóide8 •. Essas �. giran� can­
tínuadanl em seu movimentG,laSe8nsiaull:l én1
passo de hélice, atê que. com CJ desgaste da,
tmergia. dinâmica de um la.cIo e a, ação da.-gra­
\'idade- d1J olItr(J, elas se estÁbilizariam lW.S
altas Camadas da estratosfera. ,,:'endo densi­
tfude ligeiramente superior à. cIo ar' dada,:.., Si
sua, estrutura íntima, seriani :wuelru! I1UlBSas,
arrllS� pelo �ovim�nto de translação e
pel8& ôonentes a.ereas atr!tvés dos continen­
teS-i)' ,imarei, mantendo eqUilíbrio. aTaças aO'
se\! elevado movimento girostático". r-' -

,i."� f�. internas enearregà,l.,s-e-iani:. de
cria,r &ii :�s' elétricas nas ref��as masSaS.
que estavam, distribuid"I.B

-

a,o, acaSo" ocu)jJ3Ind&
os .eletrôni�,· com seus sup.D!1'te5. 'as regÍÕes'
'perif�cas, e os núcleos e átom.os ianiza.dos
as regiões ,centrais, e havendO' zOnas. il'lter�
mediárias, constituídas apenas dé 'gazes e vij,-

por dágua.. Pelo eXposto, aquelliLs ms,ssas gi­
ratórias, com a f.orma indicada, serj,am O-S
misterios.os discas voadores,' que se compra­
riam, em sua naturezá, com' os enigmáticos
raios-bola em seu estado de pré-fonnaçãO'.
O disco v.oadCllr, que seda uma massa he�ro­
gên.ea de forma ésférica prOfundamente a­

chatada, com elevada velocidade de rotaçã-ü rJl
translação, deveria sofrer o efeito da pressão,

. em vista, do campo- gravitacional terrestre, e

funcionariá, portanto. como l:\ln verdadeiro'
girostato, Pelo que vimos, o âiseo seria cons-

'

truíd.o de uma.' orga élétrica. toroida.l em mo- -

vimento, giratóri'l, e, pol'ta;nto, deveria. criar
um Cà.nipo magnético; êonforme investigações­
feitas pOr Ma.xwell. Neste case) -O- campo in­
térno

.

é uniforme, ao passo que- O- campo- nutg_
nêtico externo é- Proporcional ft velocidade

, angUlar e ao raro do torQ;' e no easo, pwtanto,
de grande inten"idade". (Entrevista coneedi­
da a "O Diár1c",. de 25.5'.52, MinlllS).

Entre QS cimtistas, qwvailmitem. It exis-­
tência dos disc�s, voadores, comO' teJil:tliJ;tiv-a:s
de: c9municagão interRlanetárias, salienta':'se. 0
Mtlrt:1nomo PaU1'Be.cquerel, da Acad�ja .. de
Ci�neias cfe; Parj;;.. D� ele que a vida em Mar­
te- é bem semelhante. â- da Terra. Segt1l1do c
Dr. A. W. Hwkett, existe atmosfera, em
':Mítrte; • O seu c1,ím9. é bem- &eme1ba.nt0 ao da
Terr-e.. VaJe ii. pena transerev�r aqui. W)la ill­
teteSSáI1tJssima mensagem mediüniéa., ditad"a.
ao conhecido médium - Fra.mcisoo Câ.ndido Xa­
Vier, pelo espírito,d� H:$1berto> de:-.cam�::
''Na. �.tni.ôS1'era ma.reia;na.

_ experimectaft(QS
Ull'là,�d'é:vel se� de leveza. Em Márte

_�is� � f�tástieas-. pela sua, beleza_
��, tuJ� e<iif�io&. de a,IglÍm, modo. l'ne
l'ec�VIIi):!l a)'rót1:'e E,ifiel- ou .os mais oUs;a..cias.mltrib.a-:.cétrs .de Nsya Iorque; MaqiÍinas pos.
�n�e,g. _como Im CôssÍ'lm m.ovidas por novos e­
$'enl.ento5 do nosso liéli:->, balouç:avam-se a.os
j)éi!, dàs nuv�, Qpr.esel1tan:d&-��'"vMto sen-,

, , tião CiÍe estabilidade e' ele., hármonia,_ ent,re (l.S
, forças àéreas,�._ A ,organização física. do:; JIUl.r"
oÍaJ:ios difere lAA· �to cID ar�ouço típico
com que rea�oS a., noSSaól experiênc:ÍfS

. tertest.t;es-. A ,v�taç�o em. Mar�, cultiváda:
em parqu�, I$;m.tescos, é de Wll;.

.

c.o11)J;íd\il
ma.is lriteres§à:nt& e mais pelo. apresentan®"
wna expresSAe II!vez:melhada em suas caúl,cíe­
l'�ticas geÍ'aJs ••. ·! .� (éONTINUA) �

V Â,R .- E D A,D E.S
TEM P E RAME N T'Q.S

:" .Trê� magas: ,uma me,lancoliea, uma ,ciurn: X:'?1?antlc�., estão na mesinha:' da- CdnfeitaXia enta e OUtraiih�. A, garçonete oferece- caré. ' para',- Com leite'? - pergurlta. /

- Uma 1agr�a.; apenas - diâ: li melanco.'-'-Uma. sombra. só- - diz a ciumenUt, Me!!;,
- Uma nuvednha - diz a rOlllantica.

\

-G-IRIA
ARICUNDO - PeS80a muito feia.
ARIFES - (g2,tunagem) - Tesouras.
ARMAÇÃO - Pequeno a�ílio q.ue um parceh-' ,

na jôgo por ter ese .ficado "linrpo.". �

o. da a OutroARMADO - En<linheirado.
,

_,

'

-ESCOCESA

-- E, S. P E,R A N ç O S A
c - M.eu maridtl Qdo�a cogume10s - dizia aquela lindamoça à amiga. PGr isso, aço-lhe cogumelos !odos os diàs.iA g�te m�nca 'saee, De repente.:.
_.' BEBEDEIRA

,
, BEBADO: _ O senhor .. , quer me dizer... onde é" qUi,-esitou?

. ,

,I
O EOM:.- Na praça:CarloS 'Gomes.
,BEBADO: -"'- Nada de detalha.... eu quero saber é em

que. ddade!
' ' "

- -<

Torai • alivla·.s 116tu co......raa...
rapidez. •

't0lral •• ludieado COD.....
'

Bôres de cabaça Resfriadas
NevraIglas'

.

Gripa
'Benulatlsmlt Ciatica

Togai - lu.ma • ellmlnaç!o do 4c1do IIrlce): Não exerce qualquer .çlo
depressiva. Os oompr.mldos de "�gal ,dissolvidos em agua são. facel. d.
lomar. MiI,hare_. de médl<:os aleslam a sua eficácia. Toeal 6 medlc8111enlo
qU,e, se pode _loItt1lr cQm "bsoluta confiança. '

",_: -R,ECEITAS
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�FIADA POR MULHER
Ali

19 (Transpress) � A polícia baiana contínua

s,AI.V.ADO�emais, integrantes de uma ppderosa . gang �e
r;��:;'��e. é chefiada por unia mulher, de nom! .�na,

"Wl .. : ."

5

S do quadrilha - E.rasmo e José - estão
ee.

poiS eleme� à policia detalhes dos métodos empregados
sos e fornecer Os denunciantes, contudo, temam que sejam

rvIari� A��cMaria Alice, cuja quadrilha tem agido, de prete-
unidOS li' terior do Estado. .
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�nICA-óo'R
)

,

INl1CRElJ1TAVEL ·ANUN·CIQS CLASSIFICADOS
.

'

---
.

SAO PAutO. 19 (T�tlst>ress) - À emIjrêsa. dê ônibus qUe
expl{)r_ o transpott,e entre São Paulo ii) ao. eie;taã_ de Atataquara
l'iCàba' de· impetrar re:cutsb' contra' ao·majoraç'ÍÍChde_ suas próprias
tarifas. Segundo informações cOlhidas pela repertagem, o DER
autorizou expontâneamente a cit�da elev�ão, Mas' á emprêS!í
insiste em rejeitá-la; Seus diretores a.firmam que.as passagens
estão sendo bem eobradas e que' de rOrmã. ulguma pretendé1'tl
aumentar 0$ pre'Ç_Qs.

.

.'.Apartamento:,
Aluga"Sc ótimo· aparta­
mento no centro da. cída­
de ..: Tnltar à rua Abdon
Batista, 172.

VIAJANTE "I'

Precisa-se de -um viajante vendedor, pessoa'
ativa, para viagens ao interior do Estado;' de...·.

vendo ser mótorlstá e apresentái' boas 'rete-
.

irê1wias. P(J,!Jáo.(J� bom or'déJni1:do e �ómi&ff{it}.,--------------------------------�------�--�

... .
"

.. *_ ...... tII

.......: •. r. _. _ � �

Dr. MárMió;�A·-�--:--d-�
......

-

-N-·=a::s:::·c==i-m--.--·
.....

e=n::.·-t--o=:-::'=; .1" RUA�i�if����-,- ·!I'édico de Criancas.
AD
!}x-réllldente do BClePlTAL :Oos áEIÍvmoREs DO E'S� l .....

.

n ... ,_. •. � _ .... :� ", .. :.. ....;.
ft3

O, no Rio de Janeiro. CURS.O completo de especflSllza.- ESC'R' IT·ARrO DE ADVOCACIA"'�, e Ill'átlca, de 2 anas ao SE&VI-CO DE! PEt>IA."l'RU, ü-
. \ii '"

'. '

u",e grande !{gSôe-êmla., HERCILIO LU!
RECEM NASCIDOS � PUEIt1cm.,TURA _ Rua 9 de MarçO 582 _ 1· Andar, sala fi a V _ .JmNVJtL�

RGt .
. . D?�ÇAS DE CRIAtlfo.A$

'.

!tua Bálrit'õIigà l1õ 80 - Telefone 125 - 5. FtalIt'istto dG1 Sul.Atia. Dillria-métiUt das 9,30 � 12 e aü 15 às is bôtaa Dr. RUY PARUCl(E,R .

Sábad.o-� das 9.39 às U horà-s AbVOGAÜOS Dt. EVI AkEXANDRE VARELA
�:,Órlo e Re.s'id.: R. Abdon BJl,tista, 56, tane 5� Dt. PAULO CESAR D'EtJlIZZO
-"'___-_J._ .-,-�".--:

_

... ..". ... '

......
"

..

'

.. ,,;w'_'r:r- if..,w·_'- �.''''·'' ....rs-·.r�·--,,,,,,\ ,

._�. .._.. _._ __-.;. ,JiI*..."'""'........ói, .........� ..__....-_.-...W'"............""__'_.....'" ......,.;;;:,
-� _. "�.iI 'Jr.ê: iii'+' "# .-b..�+.'i'r' + •• ,

.

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
.

.« ..tá11o d'O Instituto de CardioJeija do Estado dAs
SX-es- MO PAlJLO .

Doenças do C�raç�o - Clínica ·Ger�1 .

JUSldência: - Rua Dr. MarUlho Lobo .. 124 - Pone: saa
. CoD8l!ltório: - Rua 15. de NO\WIlbro n. 613 '

..

BORARIO: ....;_ Das 9;00 àS 12.00 e. elas 1i,00 às 18,00 bmu.,

Atende: chamados a qualquer hora .

-
.

�4
NORMA. ELISA' IUB
CIRURGlkD-ENTISTA

Clínica Geral ,_ OdontopeíUatda
Rua Max Cotin, 6«) ..

DOENÇAS MENTAIS E ND.VOSA.S
Ex-Diretor Clínico da.Casa de s�üae N. S .. da Glória
_ psiquiatra do Hospital Evangélicw' - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt,· 504 �..e 4-2m e 4--65.l5
_ HCiririo: , à6 12 e 15 às 18 bs,

\

CURltlBA,,-P�.

Dr. TUFI DIPPB
)mDlCO ESPECIALU'l'A·

Moléstlas. da' Coraçlcl), Va.w.s e Sa.ngJI& _ Eletroeardlo­
grana - Oscilome� - Da�& tntemaa

.

nscrito DO Conselho Reglonal de:�a SOb n. _
CONSULTóRIO. Rua. V�conde d'e Taunay. la

.
RESID1l!NClA: Rua. Soo.P&ulo•. �

AIDENDE CHAMADOS PELO FONB 4IfI (resldênéial

DR iU..DÓ f'LOREANO ATTILA URIA.t�,
CUNICA ii: ClRtJ!tGM DOS OLHOS

DlsplÍl... do maio ID'JrlernO e oomp15-O equ.ip'!lme�
.

para bem I!lien�er à es;>eé&aUdade
OONSULTnRIO J: RESID.f.iNOlA:' Rua Mário LoW. "

- FONE, !'l2 -
II()BA.RIO: Du I· à!J U e .eas II u •• Ilora&

.., .. .... ...

D R N E l S ,o 'H W E N D f! L
MEDICINA E CIRURGIA DE' IJRGENCIA

1lr.-Asslstente nos Serviços dê 0irurgia, Ginecologia ti.
. Maternidade da. Universi€l'atle de'Burique, Sui�

Doenças lntel"llIl!r":":'. Operaçliies:. -,., DOêrlçáa ...àê
Senhoras - Partos� .

Consultório: R1:J.a Lajes. 55 - 'l'elefone: 620'
.I0INVILLE

.
__;; .

. Santa. Catarlns
.......

_.-.-,...-.._..__-___.�-_._------;7t::� .........., ,�

DR. fUSEIRO DE CAMAR'(;.O
CIRURGIA GlEltAL - CURITIBA

atOmago, Vias Biliares, Intestinos, Boenças Ano-1'ên�
Consultório'; � Hospital Sio Lucas. Av. JoioG�
}s940 - �ones: 4696/4697 - COllsultas das 14 lIs. I' blli.r,..JD.ru.JCIA � - Rua Buenos Aires nr 205 _ Fn,.T1:l·"'_
HI-4198S.

,. v.1.,........

. ......_

DR HANS WERNER- SÁScHUNG'
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGIA

.
Especializado nos Hos.pitais de �Q, Paulo

Fraturas, Reumatismos, 'nefeitQs CODcrênitOS Cirurjiaóssea, muscular e ten� etc.'
R"

Consultório.: Rua 15 d� Novombro, 891
esrdaucia: Rua ln.lal'tIhy, 14 _ Edifício H. Rost _

Horário: das 14 às 18,30 llCJt"as.

.. .,,- . ) QI' CAFt LEÃO CASA PORCELANA JOINViLLÉ
- . .

-

Rua 1:5 -de' Novembro, 515": .,:

. \ h"'.;.. •.f.o;"'.fnu .. l!J ..U.í.aí .......�.i ••. !� ••••• i ...... j...., ..."UIM
,p R O E I S SI O N AL " "_J , , CAFÊ' LEÃO

-
- g _if lia' f1iu"l,dão -

,RUA P:l.A.Ul, 109 - Fone "4"

,... IIII!I!II_..._�. ª�IIII11t-lmi�nlllllullll.IllI11ItUUllllllillltlnmIllIlIlUItIIllIllIll[llllllllllllllliinili!dl

'p.::'.. i .S.A. WHITE MARTINS, ,i.' 'elJlO e artoz' :: ! i!
§ P�ECISA-SE jju»'0ie.ná:rio, maior de idade, com prática de �em grande � AImoxa:r!fd'o i eql1.diç�Q:. dI! mercadoriasl}, i

quantidade iF.'1II1111[lllllllllllll rmnnunnClIIllIIllIIlJUllII1IIHUltlllllllllllll[lll11l11l1l11Ulmllllllffl

naGnanaba,ra roc:r:o'..
oero .... oco'

.R.iO, 19 (Transp)
-

I.nf0rma-.. .

O"'P','OR'. TU'"N'"ID"',.

A'D·E·.. '.se que grandes quantidades {le
.

feijão e arroz. foram descerre- O, .

.'

gadas hoje nos arrnazsns ,dó D ·.0 -d·· r' >:
.

.

cáis dó porto €i emseguida se- Cf) V�n e-se uma ancha equipodo cem motor-

;�;v��,:;";!,to�i:i�'gt'l>� �.Storl de, � eo.vôios e rancho

�itUdd.
�

em.
6tin{ó·

��:�d!:���dOva;:�:t� .��� loeal, tudo em ótimo êstodo. Preço Cr$.�,.; .. , .. -

desejem faze-lo obedecendo .OS

.' 80.000,00 faCitlt.âdá. Negócio urg"ente. 'In-I'preços da tabela. . O .

! formações à rua Abdon Botisto, '314.

Lançado Rero' oero
.

OlClO
I
o=o�

novo satélite

- produto de aMa qualidade -

.......

QIt. lESEI' FAII.A
oaNlCA rm ClUA-WA'S

,..., •

M'
".

rernoieo ecameo

/
- ........

� •• , •••.•.••••
-

•••••••••••
-

••.••••••••••
-

•••••• ·j·•••
·

••·i., •••••••••••• i
DR. IVANDRO P:ETR.Y

CUNICA 1Ml TV'M,(JIt1!s, CANCER. BAIJla�'VA Base Aérea de Vandemberg,
-, 19 (UPI) _ Os EE. DU. Ian-

Co.nsu:ltas d.iiniamenú das 14 �s 18 hoDrs çaranr au espaço desta base
Roa VlSConâe de TauÍ:ia.y, 299' - Fone: &-14 novo satélite que segundo se 'Preciso-se na; Mold-Motores S. A.

ItesidiJJcia: - Rua 15 de 'Novembro, 516 -:- Pone �2..-S � acredita é do .tipo Díscoverer , Rua Dr. João Colin, 665lOINVILLE - ••- STA. CATAlUNA .,'! o satélite foi lançado numa
" ,

órbita polar. '

. tl.··,,··.ri,···········!:M·········,····,·,·······,,······ .....0:'

.,
• ... ... - • •

'

+

óhC'!
Cabo Canaveral, 19 (UP!) �

DR. ALB4NO SCHULZ As autoridades confirmaram �UrtnJlllmnm[lIUntlllllf[llfmllllltJtJIUIIIIIIIII[llnllllllllltlI!UlnIllUtlUll1I111111r-;g
cum-CA J.lQ!JDfCA - ePERAÇOEs - PAB'ir08 que o noY..Q satélite meteotolo-C' 'E

.

�A8 DR BENBG-1tA8 . gico . norte-american� "Tiro.� � OM P R A - S E �Boa.ltaJlli (_. B-. "iII'illilllo OoeIb:o)-�-'NdDlIr. ,631 ' Cihco"'€11.trOtl em Ó't:b.lta: _

_........ ... -. .. .. ' ..._+. .. ...• ... ,�...:: l."ca.."ldeira de preferência horizontal com ca-: ;_�

!-,�
�

DR. GERHARD MIEIS
• ., ... _.

Encontrados �. -§ pacidade para 15 metros2. .g
. OI.lNICA lDDICA

'

\ � 1 ceritr-í4tgá para 35 quilos. �Dom_' a:P���; .ParioI.� destroços do g l·bárca. de aç(J inoxidável de. mais ou menos .�

I
CONStlf)fORIO: .I!t& Pedro Loho. 55 ...- rume': 2ii!9. aVI'a"'"O e corpos ê 1·;60 m x O,8Õ m. �

R.ESIDSNClA.: Rua Dr I()fu".� 1ll». - .' = . =

._.
�J.ULT��s:�:a 0/ �'A �AllI!4.Ã d·a.s VI'tl',m'aS' . '" .�__ P.ro,I.JOsta!fPàr'a C.àixa Pos.tal, 5.16 - Joi�ville �

...R-I.Pt�.1lI, O�1lIiADO:S A �101!L .

_
__

.

- -" ---- ......_...,------.......-.-<s. Rio, 19 (Transp} -:- :Informa- �flIlUtll1ff[lH.nlllnUltllllllnlmlllmlmlllll[lllmimlll[]llIiIlIllIllE�nllllllllll[llllllm�.

_-' se que a e:l!tpedição organizada
. DR. NILO SALDANHA F1U,NC{/).

,

pela Con:paqp.ia ,.N�io_l de.' ";,.. . ..;, " ; � -+ MIiIBICO"-'" -: 1ff""'-' "Cons.tntçoe8·G�als ,encont·rou
. os destroços do' aVia0 prefixo

ESPEOIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E PT-AVD dSaparecido há cêrca

I
'- CLIN10A EM GERAL

'

dGeenoitoEmC;;neSeI'reonterea ;ogcaarlal,Pdaé,Atende chamaOOil a. qualquer hm"a do dia. erar' ...... .: .

e da noite
. de de Pão de- Açúcar, distan-

OONSULTóRIO: Rua Abtlon Eati!tk Dr. 109 (ao te 120 quilômetros de Pôrto

lado de Á NOTICIA. ,� Velho. Foram encontrados

f· RESIDÊNCIA: Rua. Abdon Battsta nr. 1M. junto ao ap;:trelho os corpos
JOI-NVILLE � r -

.,

BTA. CAqlARl�A dõs engenheiros Julio A1Jgus-
------.---. -.. ---..---'------... ----.----�_........_� to Ferr�ir" Pinto e Muniz Jor� i

I
ge. Não' foi ainda encontrado I
o corpo do pilôto Paulo

Mon-I.jardim.
�

.'

I
FOTOCóPIAS'

.._,. • -- i

PRECIS'O _

• ' moça. maidl' para secç.ão de' vendas com conhecimen o

: d� serviço de escritÓl'·io.
.

..

: MóVEIS THOMAZ - AT. Getúlio VarglUl 473 _

�. .

.

14"' •• B •••••••••• " •• I.,' •••�.il ••• nei�nE' •••••�LIal�R�, •• ,�

- selllendeDR. ÜDELSO'N REZENDE'DUARTE
Ouv1lilos - Nariz - � e Cirurgia na espectaliUade.

HORÁRIO.: - Das 9,30' ê;s 12. e'das l16 b 18 horaS

Dispõe do mais moderno e. ClompIe.t«t eQulpamenlo
para bem atender à esptctalldade.

CONSULT6RIO E BESIDENCIA: - Rua da& pal.Jndru,
esquina R. Rio Branco, defronte 80 Palácio das Princfpes.

.

um terreno na estrada Paratí com 130 morgos de terra,

com p�sto, frutas pl'Ôprio pal'�lqUel' plantação. Ou

negoela-se por ·caminhão·. 'rr�tar no, Bar e Café Corrêa

.... Praça Getúlio Vargas, 138 - JOIN'VILLE.

FORNECEMOS
,NA HORA

Pagâmen,to a :
.,.,

empresas
a�ueareiras da
Republicã
Dominicana

.. '�

�--,�.-�-_�------------�----------�--------�.

ANU N'C I EM NESTE DIÁRIO
........_...........

'

_.........
-

--�.._...........__---_...;._...,,. . --- rir'

Á_TEN çÃO
AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA.

avisa aos freguêse.s- em
.

geral que do dia 20
do -corrente em diante' mudará sua Agência
para' a RUA 9 DE MARÇO N. 607, ao lado
da. Padaria Brunko-w, ou seja, n� antiga
Agência Andorinha.

-...§-*-§-.-'
HORáRIO DE SAiBA:

'

JOINViILúE: � 6 e: 15 n.Ql'M
MAF'M - 7 e I? horas

, DM:BIAMEN:1'E

Washington, 19 (lJPI) - A
Câmara dos Rgpresentantes a-

. prõvóu êm princípio uma es·

tipulação de nova lei do açú­
car qU:ê õbrigaria {1 Tesouro
do�, Estados Ul1id.0S a pagar
22 mitlões e 750 mil dólares
à� empresas açucareiras da Re·
pública Dominicana. A estipu-

• laÇ'ão foi aprovada por noventa
e cínco v.otos a favor e 77 con­

tra. Contudo como a votação
foi secreta republkano Robert

JDole, que se opõe à medida;
, exigiu uma·votação nominal. .

..-...---.--------------.,.1"--�---.._-�

___._iii_._ãi..TiiaÊiiiiiiii���_!!lll_ _;�.;;;;�.:�L"1l>��,,;=�... ���-�_=��Q�._,,_�"'�rC':!>.�._·� �' �::�"'�--�"'�:-�7-=--== �-

DR. .1tE�y�. OTTO BOEHM-j,

CiR.UR-GIÃO DENTlS'TA
y.

Clinico gerat _. Rofo �
. \

Alto, rotaçôo
CED,nsult6rio: - Ruo, Duque de Caxias, 20

••

i CINE CQ.LON
"

- --- �..
-

"­

HOJE. às 7 � 9.ti; hcitas.: - .A �tÓl,ià ViQ��tSl óh
I,'

- - • �. __ •

-

__

c,heiô d� @lG, $1iiiêxa. Q.'Ventura· I·_cfIlBIIU1'Ge•.

üaitiallmo de sapadOl'eM. Um filme de gUe1'ra,
, AÇO F()'G O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GRUPO II - SANTIAGO Floresta

"

I ..
'

,I . COllflrmado
i

Clube no dia de· ontem entrou e n,a. tarde de ontem fomos pro-

1em entendimentos eom mentores I curado por um diretor caxíense,

d C N
.

t I havi t 1
. que confirmou a �o na,

btir ua-$'tl cote·· inter
. poderosas equipes do Ca· ...:O'- F.C. �

e p�.l�ra.· 'a,
• GIh',.o . . Almwan e Barroso. dos eu re a Vi·n·....ros e bar- . .

el t I 'o'
.,.,......"'" ""�

p """,.... tarde de à,manhã daqu e a ra- I li um S vo •
-

,

I resent ,a.

te�taudo uma. exibição da. equipe r�tstas foram coroados de êxito, cate a.inJstoso. AsSl'm,S(mdq para'� ,nunlclpal amls�o, quando no looaJ e C:N. AInitra.D!te Barroso, lieJl.rOlar dos Illais Illo = ll!n!\t,
" ..._"".:.:_===================:======= ... , .....-::::::==;.;:===::::============.:;:"".................,._.

,""'..
T

ellltdll!"1" I .�"..1S.c" "l�" ·�;�."A ,

�

undo
Brasil conseguiu invicto o título dêbi�campeão m undiUt-.-'TchecoslovóCluia, a equipe vice-campeã' PENALIDADES �I1tt,
- Chile" 3.0 colocado - Resume. de todos os '[o gos - Garrincha e 'Vavó çntre os melhores (A F'AVO.R) S

artilheiros da Copa dO'Mundo - Outras Notas
»: < +';��i�:i�o�c��ra DrugUai) ,

. .,.... . .i![ uaga _ 1 'COn.
QUARTAS DE FINAL FINAL Russia, com 4 vezes; Ingla;;errJ,' (contra II

vez,
20. lugar - Leo Horn da Holan. converti'da por FIo'" llngria).

II'
..ers - 1 '

da; Gottfríed Dienst da Suica; ugos avia (contr VEt
Arturo Yamasalti Maldonado do convertiúa por Sko�l UrUg\jai)'
Peru e Juan Gardezabal Garay Inglaterra (contra

ar - 1 vet
- da. Espanha, com 8 vezes; convertida por Flow Argentina)
30. lugar - Kenneth Aston dl1. Alemanha (contra ��.- 1 vez.
Inglaterra; Robert Davídsón- da vertidá por Szymanlak Ue), con.
Escócia e Pierre Schwinté da

I
Mexico (contra Chec 11 vez.

França, com 2 vezes. convertida par Recto
os oVilQUia)'

40. lugar _ Andor Dorogi, da des:- 1 vez.
r lIetnan,

Hung'riá' Albert Dusch da Ale,

1
Chile (contra BraalI), ,

d Le ' conVertomanha' Erich Steiner da Aus- a por (mel Sanchez I.

tralia; 'Branko Tesanik da lU:', C.hecoslovaqu� (contra "Iu\vez,
'goslavia; Karol Galba da cne.: ,VIa), convertIda Por Scher�rSla.
coslovaquia: João Etzel Filho, do: 1 vez. -

Brasil; Sergio Bustama.nte e Cal.'
.

los Robles ão Chile; Cesare Jon- ,
TOTAL de penalidades má'

'

ni da ltalia. e Arthw: BlavieI', - 8 - Tôdas convert.idas.XlInat
da Belgica, com 1 vez.

.

TOTAl; de Jogos Realizados: 32.

Para a'
»tinte da, impossibilidade da I"inda a nossa. cidade do Clúbt'l,

Ná19ti�.'o Marc:iJio Dias de ItaJa,v,!. ao diretoria do Ca.x.ias Futebol

.�_'."UI'...�•.

o.1'!"��"�:

Núm
i

,

eros

Foi realizada no domingo a se".

gVjni:la rodada ,do Torneio. de Ti­
.

TO ao Alvo "Cidade' dos Prín.ci-

. o--�es''" cujos resultados foram os
I: i;;tgUÍntes: .. .Ór . • ,

lo. lugar - IpiTanga - com I1.870 pontos; .

20. lugar - Boa' Esperança -

com 1. 865 pontos;
30. lugar - Cólon - com L 861

pontos'
.

.

4.o.;fugar - Joinvillonse - com

1.846 pontos;
�. lugar - Operádo - com

1.842 pontos.
·60. lugar - ''Catarinense

rom 1:838
_ pontOs.

.

Amandus Fischer, do COlop, com
191 pontos; '.
Werner Schneider-do Joinvil!en­
se, com 191 pontos.

pia 30.5.1962 - Uruguai 2 x

Colombia. 1;
Dia' 31. 5.1962 ..,- Russia 2 x tu-

gosmvia O; ,

.

Dia 2.6.1962 - Iugosla.via 3 x

Uruguai 1;
Dia. 3.6.1962 - Russia 4: x Co,
lombía 4; . \

Dia 6.6.1962 - Rus�a 2 x Uru-

guai 1; .

Dia 7.6.1962 - It\SOíiilávia
\ Colombia O;

Classificados: RUSSIA e

GOSLAVIA.

oonciuído �. VII Campeonato, I

Mundial de FutebOl, com o Chi­
le derrotando a Iugoslavia POlJ Dia 10.6.1962.
lxO e o Brasil abatendo a Tche. EM ARICA -r-e Chile'2 x União
coslovaquía por 3x1, são es\es os Soviética 1;' '- .

números finaiS do certame em

I
EM SANTIAGO - Iugoslavia. 1

que Os brasüeíroe' sagraram-se x Alemanha. O;
.

bí-campeões. do mundo, EM VINA DEL� - BRASIL
.

3 x Inglaterra 1;
OITAVAS DÉ FINAL EM RANCAGUA - oaecosíova,

quia ]; x Hungria O.

GOLEADORES

,10. lugar - GARRINCHA, VA­
VA do Brasil; Albert da Hun.

gría; .Ivanov da Russia, Jerkovio
da 'Iugoslavia e Leonel- Sanches.
do Chile, com 4: tentos cada.
20. lugar :__ AMARILDO, do

BRASIL; Tichy da Hungria; Ga.

lie da Iugoslavia e Scherer da

Checoslovaquia, com 3 tentos.
30. lugar - Seeler da Alemanha;
Ramirez, Rojas e Toro do Chile;
Flowers da' Inglaterra; Btllga�
relli da ltalia; Chilensko e Po­

nedeljnísk da Russia, com 2 ten­

tos.
.

40.' _:_ P-EL!\ ZAGALO e ZITO

do BRASIL; BrJlells, Szymanik Fel'rmi e David, da Italia; Ca­

da. Alemanha; Facunno e .sanfi� brera, do Uruguai; Popovic, dá

Uppo da Argentina; Sikolov da, lLígoslll;via: Landa, do Chile e

Bulgaria; Màzek, Masopust, Stri, Ga.:rincha, do Brasil, 1 vez ca.da.

bany .e Kadsaba da Cihecoslová- : TOTAL de,expulsóes: 6.

qUia-; ACesos, COl!, Klinger, Ra-

•

h""
<1a e Zuluaga da Colombia; Ade-

trema an1an a lardo, P�iró da �panha; Soli-

.,i;'ili!!�����"mr.�����"�·,mossi da. - !lUllg,na; Cha.rlton"

�m
-=

Preparando-se para os próxl. Greaves e Hítchel:s da I�gl!Lter- � �__ -

mos compromissos pelo Certame ra; �ora da It�,lI.a; Mel.lC, R:a: r =

DTO[I[LISNO=Citadino as equipes de titulares dakVlC e. Skobl� da Iugoslavla,
_ ª_e juvenis do Floresta Futebo1 Del AgUlla, l?l�.Z, Hectar .Her- -_

Clube estarão treinan<lo coleti- nandez do MexlCO; Mamykm da

!����:�!��illlllliliiilvamente na. manhã de amanhã, Russia; Sihneiter e Wuetrich d�
no Estádio Alfredo Soares el11'. Suiça: Alvarez, Cabrera, CUbl'l .

Vila Ely. Por nosso. interméd!o las e Sasia do Uruguai. -

a direção técnica do tigre .sOU. TOTAL de tentos .assinalados -

.•• ••

cita o comparecimento àl1 9 ho- 89. ,Moto CI�be de JOlnvllle partiCipOU
ras naquele local de todo� os jo-

GOLEIROS VAZADOS de provas em Blumenau
g!LdOl;es titU3.ares e juverus.

lo. lugar - Canchez da Colom·
bia, com 11 tentos;
20. lugar - Elsener (la, Suiça e

EBcutti do Chile, com 8 tentos;
80. lugar -�NayedenOv da Bul­

gari.&;. Yachine da Russia; So8-
kic da luioslavia. e Schroif da

Checoslova.q�ia, com 7 tentos;
40. lugar -, Sosa do Uruguai' e
Spring.ett .da. Inglaterra, com 6

tentos;,
50. lugar - GILMAR do Bra.

sil, com 5 tentos;
60. lugar - Carbajal do MéxÍ4
co, com 4' tentos;
70. 'lugar - Roma. da Argenti­
na; com 3 tentos;

•

80. lugar - AraqUistain ,da És:­
panhtl-i·M�tren da ltali.a,; Pal-í:
rian' da �Alemanha e Grosics da
Hungria;"·�o.m 2 tentos; 2a. PROVA - MOTONETAS

90. 'lugar ;- Carmello da. EsPl1-' 153 CC. - FORMULA "2"

nha e Ilku da Hungria, com' í '

tento;
-

SEMIFINAIS

Dia 17.8.19'62 I _!
EM SANTIAGO - BRASIL 3 3: I
Checoslovaqq!a 1.

.

LUIZ MAURO CORR�A
NgRVAL. PEREIRA

Joinville, 20 de Junho de 1962

5 x Pia 16.6.1962
.

EM SANTIAGO __,. ·ChUe 1 x lu­

IU-· goslavia O.

Dia. 13.6.1962
EM SANTIAGO �. BIUSIL oi 11

Chile 2.;
EM VINA DEL MAR - Checos­

lovaquía 3 x IugOSlávia 1;

'P' Jpiranga é O líder do Torneio de'
1'iro ao Alvo.�Cidad� dosPríncipes'

GRUPO I - ARICA
,

MEI;BOit ATffiADOR
DE DOi'i:IINGO

SITUAÇÃO ATUAL
DOS CLUBES

. Após a realização da 2a. roda­
da, assim se apresenta a classí­
fícação dos clubes:
1. Ipiranga, 3.732 pontos
i2. Colon, 3.724 pont@s .

3, Boa Esperança, 3.713 pontos
<4, Joinvillense, 3.696 pontos.;
;5. Operário, 3.686 pontos.
6. Catarinense, 3.488 pontos
DIA 15 DE JULHO A
SEQUENCIA DO
TORNEIO

O Torneio de Tiro ao Alvo

I"Cidade dos Príncipes" t.eTá an­

damento sómenre no tlia 15 de
julho, no stand de tiro: da So­
ciedade qperário. '

DISPUTA DOS 3° e 4°
LUGARES

�

-------.._

FOTOCÓPlt\S !

FORNECEMOS
NA HORA

1ffll?���

JOGADORES EXPlJ'LSOS

.

Na rodada àe"-aõmingo desta­
eau-se cerno o melhor' atirador o

:senhor Arno Patsch da. Socieda­
de Ipiranga com 96 pontos em i
Ilegll?do lugar _CO!ocoll"s.e Harald

I . Colaboração de EV-ALDO -.

Brue:ske tambem do Iplranga.
.

.Áos dois atiradores foram co'n- ,

C dferidas duas medalhas gentil,: omemora {} no
mente cfertadas pelo senhor Ed..

'

E
._

d
.

mundo Hoefner, .

.

•

.'
-

qua or O

;�::u��ç�o. .' _. I ;Bi-Cá�ueó�ato
Após os resultados de domingo' Mundlal�

a: class-ificação individual dos a- QUITO, 19 CUPI) - Os jornlÚs
tira;J.ores é ai seg$te: de todo o Equador' comemoram
Hal'ald. Brus.ke dó Ipiranga, com jubilosamente a vitória do Bra...

'191 pontos; �\ sil na Taca do Mundo em San-
. I tiago do Chile. Os' pnnCipaiS

------------- jornais publicaram a notícia da

Se,11 oCl\Pa'"0- de-,. vitória brasileü'a com
-

enormes

11.�� manchetes.

Dia SO.5.1962 - Chile 3· x Sui­
ca 1;
Dia S1.5.1962 - Alemanha O x
ltalia O;
Dia 11.6.1962 - Chile. 8' x ltalia O
Dia S. 6 ,1962

'

A1�anha 2 x

Jornais de Portúgal "�rita!11." em, 711.ruu:h.·f;tes;
'.

Toco, Kide e Dori. I 'f.;il'lense pela contagem de 4xO.
.

·"B_.rasil é bicamn,eão do mundo!"TUPY: Gato; Zezo e' Osvaldo; No pruJ!_eiro tempo· o AViaçap . 1-"
Nande, Leonardo e Michel'eff;' vencia. pelo mªreador de 2xO. LISBOA, 19 (UPI) _ "Brasil, com grande alegria pelos despor-
Antoninho, Zetti (Adilson), Flá- Nito aos 20 minutos do pri- bJC1\.mpeáo mUl1dial de futebol::- tistas portugues� e por todos os

vio, Laércio e .<\lexandre.. l'!1eiro .tempo .abriu a contagem _ aliuncia, em grandes.letras em. bl'àsileiros atualmente e:n pori�:Como anormalidades registra-' pa�'a o Aviação. Nascimento_ aos vermelho, na primeira p�gina, o gal O embaixador Negrao de
mos aos 35 minutos da fase final .3S minutos,aumentou para 2x0. jornal esportivo "A BoIlj,". Outro. ma·.externot� 'ao "O seculo" sug

a expulsão deéampo do joga;dor
I No segundo período Nito ao�· jornal o,_.L<Munclo Despor.ti.o'> di". ""grande emo�ão perante a a.dD1!'

Alexandre do, -TUpy, por recla· 34 minutos .consignou o· terceiro cop..1ü titulo: j,'ável vitoria -cbtida pelllo sele_ç:�mações ao' árbi:tro do prélio. tento dós vencedores para o 'mes, ;.. I'OS: checos tiveram õ' jOgo na Brasileira" e !11<J,nifestou o r�u.mó Nito aos 42 minutos níarcar rmão,. mas, o arranco final' do� reconhecimento ao
.

povo �in]lOESTRELA DA PRAIA VENCEU; o quart.o tento de sua equipe., br@,sileiros foi impres;:iol'll.nt� e guês pelo ,"seu fl'atern� c�çadoSAO ARSENAL I O tnedi\t�or. ,d�sta partida foj P deêisivo';" perante os triunfos. �.ca"
r

'I'
Manoel da Silva. . Quant{} aos jornais wOl'mati- pelos jogadores braslle�ros �o sa.No Estádio El'l1esto Scblemm No campo do Àfsênai na rua, j ,vos dão' a notícia na· prllneira:, _. A delegs.ção do '.Am.e�taJea, o em'Sobrinho na preliminar do eu. Rui Barbosa a equipe do Estrelr; QUADROS .página e reservam gran� espa-

.

bel' da vitória �foi fellc�
r

tendocontro de juvenis entt·e as Sele- da. Praia conqeguiu explendida ço aos rela tos das' agencias, .baixador Ne�rao de ��:� co!llç6es da FCF e LJF, estiveram' vitória ao superar o conjunto 10- .LINENSE - Nice; Turrão e Ado, O r�ultado do enconü'. Brasil tode(:; feqteJa'tio· a Vi.to,
em ação os conjuntos da Asso· cal do Arsel'la.l po.r Sx1. 'NO pe" Siri, Agostinho'e Tonbo; Aldo- x Checoslovaquia' foi l'eoebidol champanhe:ciação Atlética. Tupy e AV6l1tu. 'ríodo inicial o placard acusava, ue, Wilson, Waldir, Lorinho (Sil.
reiro Futebol Clube. o emPate de lx1.

-

va) e Vadin.bo,Terá 1>equência amanhã o Qua- Baependi saldarão os minutos O resultado final acusou a jus- Nelinho aos 10 minutos abriu AVIAÇãO _ Teté, Daniel e Ma.i�t1mngulàr de Futebol de Salão. restantes da fase final,. visto"que ta vit.óría do quadro do Bairro a, contagem para o clube ao. Boa Chiquinho, Irineu e In�o; Ota­
"Pre;>idente Ormir Bezerra". a atual claSsificação torna inte. do Iririú pelfl; contagem da 3xl,

.

Vista, Porto- I aos S8 minutoS: vio;- Nascimento, Nito, Santo eO pelotão.representativo de fu. ressante a realização' pois o qua- 'numa partida em que Q' Aventu- empatOl..t para o Arsenal. Na fa. Marta Rocba.
.

. .'
,

. ,_
.. UeIU maiS

tdwl de salão do. America Fu- dro rubro tem possibilidades, dé reft·o esteve' tum p.ouco melhor lie colnplement.ar Ivan 008 28 m:i- s.., �AULO� 1? (.'t!Pl) _;

Em'f . -. De ,todos. �� disse F'eol�j·

k-bl, Clube de n'()ss� cidade no. sagrar-se caD;1peão, _

. muito em.
.

que. o canJtlnto coma,ndado por DUtos mareOu o seàÍl.ndó tenta, AL1\'nRANTE n.ERROTO.U O _ seu leIto d� enfermo, e eron um , sof::�:lf f�l Q Umo
Ie não agulJU''. ,IlerÍodo da manhã, saldará Os res- bm:'a falte jogar estes, 40 minu� Brandão. d" Estrela da Praia para F'errei'� .c,,-ftRUMADORES

. trl;ll,iistw· na. mão, ,yj�e FeG-' ���� d!zer .�u�, e .ro.·e foi paf3fantes 20 min�tos d9 prélià com -tos com: o Baependi e' uma pe. Plu;ssrinho aos 9 minutos. da rinh:;;, aos 37' minutos consignar
,. la acompanhou �};'o:;,�áàll> todo. I t?,�-:O�lVlr o Jog? � f1l'ldando de

o Clube Atletico Baepen,!i, em.
-

!eja cpzp o. çruze4'o do Sul. Va- . fase inicial abriu a. contagem pa. o terceiro () último ponto de sua Completando a rOdada,po Ba.ir. c encontro BrasiV'x·/Pchloas1ova- .a.Jua,� Qllde' ,fICO
.

:partida qu� terá como local' a. mps aguardar o préHo de ama- rl1 O'
�AventureirO".· Flá.'YÍl). a6s. 35' equipe, decremndo· a derrota do 1'0 do Bupeva jogaram as eqUi� ,qUi.â, 'torcendo, e'"w"frenlia taJvez, 'Um lado par�, (') ?;::� termiJlOd,

· Craleha Alfredo Krause naquela, nbá.
.

minutos da. mesma etapa empa- Arsenal por Sxl. pes do ·'À.1Inihnite -'-F'Utebol 'Clube)' ':m:»-:í.& dp qu(t. g�lq� 9Ub:O" llr_a.
, ._.Qu�lld�_ a .. � ,'. iu:a ()_qUllt

..rzinba cidade.. t�u ptll'a o 'l'upy, COlll lxl no Na. cfi:reção dest� CÓnfl'ollto as. e do Arrumà'.dores·F'utebol ciube. "sileiro, Contudo, confonu.e,d�la.� ,D_J?o SU):llQ. �l'l'en�d'ertl suor;
Como se r'ecorda na noite ãe! .(lUADItO BLl,JMENAlmNSE marcador ence.rrou-se o período teve Herbert just: A �uawa do Almirante eviden- roú,· nunca perdeu fi, .�fianQa to de Feola.; barilia

tpU ao repor·
18 de abr.iI Baependi e Americai I Jo.G�RA SABADo. � DOlWNGO inicial,' As dWtS eqUipes ,estivei'am as- ciando sua superioridade. durante rút �nde vitória, mesmo"\quan- , E o �'?ordo" eo�:.. _

.

)lreliamID �aquela !lldade, t�do EM· N'OSSA CIDADE No segundo tempo ans 2 mi. sim fc�rmaclas: .

. 0Ii1 '90: minutaI;! COn,Seguíu outl'$ do a, '. Tcnecoslo'YaquÚl. abr�1,b. �'. ter, snrl'lnclo: :';�hlS abatidO
fIS chuvas impedido que a. et!tpa No flrÓximo sábado e domingo' nutOs"Kide cilocou ntlnmei1t� o ElBTRELA DA PRAIA: WilsOll; bOt,litàJ"vitpr4l- pela cpntagem de cOn,bigetn. .... _�..

_; O I?ino..esta.vaj�� OS ?O
final fosse realizada, de sorta estará -se exil:?ind.o' em, 'p'�c cio A.�tureil'().· ãm val'itagem no LémÓ5 e- ZéCl1; ,Ipa.n;' Nelinho ti.

.

3x1, c�ns$fva!1do,�e na lldehi.ngg,. ...:... Até que iOstei do t$to ml- ,do que se. tnl�e: 0_"
- .

'lue âzunias e rubros jogarão os dade a equipe de futebol de s'a�' ;marcadôr ass,lnalando o seguntlo Manoel; Fen-eirinha, Aloisio, Mi, .

invicta do certame. / cal dêle.s, Pois sithia qúe e Brasil, minutos da, partida.:,·. .

· mm.utos restantes na manhã. d� .lã9 ,çtl> ;ponta. Aguda, F.C,.· de .. �lto tie !iU" equipe:; .Fi:ç,alm�� gUei, V",l:neíde e Nado,: :n:ada, sofreI'ia com ó �pacto .��'-manhã: ,I" "_"" _._' . ;Blumenat�, -uma. equipi:l.b�.l;l" .. da aos 4 minutos Toco, de' cabeça, ARSENAL....c Vitor; Nato e'Wàl- VETERANA. E BANDEIK'ANTE mostraria. Q; BtIa categor!� .. Fro. ..' - I

Nestes 20 minutos inicmÍS'o �S', Sftleção. BlUltlenauense de'- Fute- deu cifrllB. diHnltivas IIJ) mal'ca- mOJ:'; Porto I, Porto :rr e Azulão;' NAO JOGARAM igual Q, 1958 na Suécia. S9fremos

C b>()orlil assiilalava Baependi 1 x A- bÕl de'Salllc ciÜe-·inte....;iré, 1'l0lt-· dar de-.Sxl-em favur do A,..en-'· Gordo (Gomea), Nalo, Weiter. .

o l?rimeiro. tento, fomo�_par.� o. U a ,e' o
nl,Ika 1; com tentos de HamiJ:.. Boi.' Jogo!>', Aber.tos ,R: rea;Uzar-se . �ureU;õ.· -, ,

-

Nilson e Mariíllia.·
.'

,A,Íl1da._.na tarde-de domingd aaque e ,�pllsemos nlli4õe: Jogo

C
.

�fl
to.u para os jaraguaenses,e PIa· i em julho naquela ClclAde.

_

O JUf.z fOl Claudionor dl'l Sou- '-

,
tJ.everiam Jogar pelo Ce:rtame d2, ao advel'sarl�, . ".).. a,mpeonaWeido para. Os l'ubros joinvillen- A �squadra, blm:nenauense ru;- za, auxiliado por Clarudino, dos AVIAÇÃO GOLEOU O LINENSE 2$. Divisão as equipes da Sacie; Junto a,' _VICent� Feoli;: asi}stl, - diá'Ses,

'.. . ,treando.em .nossa ,cidade joge.rá_ santos
..? rel?!e-?��tante da LJF

_ �':' dade Esportiva vet,frana e BiI,l1: ral).').-à; partIda,. arrugos ile� 'e o.u;. ,

Í9
- €'ÚPÍ) - O

a
· , As tluas eqt,ipes estro�ãj) �lm S�bado a �Olte contra' o Gu�a. foi, HoraéilJ SlquelFa.

.

Tilo lilirtâtli<J Alfredo Soares, em @eirante �te.bol Clube,.. em J)):e. ftrós. �olUea ligad?B, � e.liPOlt� ri����ra:M Jido ,f,[ed'lZa �,i;;,nnadas:: : " m. Deapedmd();.ge de canchas JO- Vila lilly .jogaram 3,Il representa- li� que term como paIco o Está- brasilerro._<lomo?, .teGl'UQO 9i�a.I . U:.....T,; '!ltfll �� .•

AMERICA - Luiz' Miro 'Pla- invillen!!tls' o Ponta AgUda F'.C. EQUIPES -

--

9Õe'B do C;fube: Atlético Linense e dio 'Bernardo Mielke no Iririú. d.o BI'!Ulrui,o, g, JUlZ Oltftll: Alres
1 eanc��:lll.'� f��ifeira b�_.leido, Riga e Barra Velha.' preUaní domingo pela, �ânh� .

" ,.. _, -:_, � .
da Avia{:M Futebol·Glqbe. -; Enh'et:ah�o devido: o não compa. de Abreu. " t1i.retor de Sl.\l:t�s, I n�. e ltona a

e �O(J:lI1JlUl te--q,'VOl<!T\fPI - Reiner' Piazer.a" r.om·o Cruzefrv ,� Sul. � jogos AVENTUREIRO - -Joras; Jolre

I
A 'equipe :dos avlil.dores de-

.
recimento do j\�Z da partida, S1*. Al1tonio ,Gopç.alves .e e me:lCI, te,la que aparec . cetJtra �"

I' ;�:;&'. Ha)"'ü1tol1 e G�!r'"._ ," I �ue .;....serã� efetuadoS' no.l palIt'Ció<1:'e 'Dja�; pe�'i111f�,' �aJ;ll:o" e iIl:'Oll�trando.Bt s1;Ut"_rUiior catego-'
.

HaJ:l'Y. �eiler, e§ta pele�a,:não fOi1 C'.t.il1.P€'ã� do mu.n.clo _et:1 ,i:8� pmo t l:c��' ����b�k;;�iI' campeao
.

_'.-':: -, rmtnnl-J, A:1:::·:!;:J. c
. ", l.',.,j:::'.:'3.

I
'.

.'� :Wa.n�; Ja:cnalltlllha,"Pa;ssannho, l'lA COlli-6g.1.r!t! g;:l:,eár o qUI!l.Gl'O"qo "efetu}ldil- ..
' ,Sam, 1);1a 110 Mllan, dA Itllha. g!_L1 a 12.

.�
",.'

,
.... ..' � I,. ".-e:::.,. j ,_ � � ... � ',/ _

_

Na tarue de' amanhã a Sele­

Ção de Juvenis, da Liga Joinvil..
Iense _

de .Futebol estará se exi­
bindo na capital do Estado. Os RIO, 19 (UPI) - Sómente na
pn.villense ' atuarão no Estàdio madrugada de hoje terminaram
Adõlfo Konder contra, a- SeleçáQ as .delirantes. manifestações dom
de Juvenis da Federação Catá- cariocas aos 'bi,campeões mun"
:rÚl<::ru;e. de Futebol, em prélia uiais de futebol, que ontem che­
llue vem conclamàndo a$ at.en- garam' ao Rio,' cêrca das 20',30
ções dos desportistas, da "ilha", . horas.' Milha.res e milhares dI')
:sst.arão assim oS juvenis da Pessoas participaram' das' mani­
Manchester Caw,rinense 'retrihu- festações, numa das mais, empal,
indo a visita feita domingo a· gantes vistas no Rio nos últimoe
�sa cidade pelos comrúl!iac:!0� ,anos. Calcula-se que umas qui­
de Ciro Soncini. Na oportunida- nhentas mil 'pessoas se aglome.
de poderão ser conhecidos os no. raram nas ruas centrais da ci­
mel> ãi,> jogadores que repre_sen- dade para aplaUdir os bi-cam,
tardQ Saut,a Catarina, no Cam- peões mundiais. Anter.iormentEJ
poonato Brasileiro de Juvenis a os crs.ques da selecão nacional
realizar·se em São Paulo, espe- for_am recebidos em Brasília peU
pando-se que vários jogadores 1 Presidente João Goulart e outras
jQinviJlenses sejatn; convo?adbs. 8.utoridades governamentais.

.

Cariocas

Suiça 1
Dia. 6.6.19ô�
Chile O,
Dia 7.a.l!)62 - ltalia 3 x Sui­
ça O,
.

Classificados - ALEMANHA e

CHILE ..

Alel.llft.nha 2 x

Dia 30.5.1962
Méxiêo O;
Dia. 31. 5 .1962 - Checoslovà{luia
'1 x EsPa$a O;',

/

'Dia 2.6.1962 - BRASIL O x Cna
coslovaquia O;
Dia 9.6.1962 - Espanha 1 x Mé-.
xico�;

�

/

Dia 6. e . 1962 .:_ BRASIL - 2 x Es­
panha 1;
Dia 7.6.1962 - México 3 x Che-

BRASIL 2 x

GRUPO IH '"'7 V.INl\. DEL MAR

100, lugar - Dominglles da Ar·
gentina; .Buffoll da Ita.lia e Go� I

doy do Chile, com nenhu,.i!n ten­
to.
TOTAL - 89 tentos

No
. domm.gO paSsado foram e- 20, lugar - Alvaro Zeídle;, do

fetuadas em Blumenau na non Moto Clube ele Blumenau.
'Pista Hercilio Deecke, sensacio. 30. lugar - Osvaldo Aguiar do
nais provas motociclisticas, pa-

_

Moto Clube de Jolnvil1e.
trocinadas pelo Moto Clube da
Blwnenáu, Os resultartos das

lJl'oTail realizadas domingo na-'

qucl& cidade.foram os S'eluintes:
I 10. _ luga.r - Albertô Sehreite(

i-l\.. ROVN:l".,- MOTONETAS �_;- . do Moto Clube de Blumenau .

151 CC. - STANDARD 20. lU!!ilr. - Alcides Ferreira do
Moto Clube de B)umenau.

.
30. lugar - Alfonso Schmidt,

-do �oto Clube de Joinville.
lo, lugar - W�'lson Radtke do

Moto Clube de Blumen&u,
'2<>0 lugar - Manfredo Z�id1W

do Moto Clube dé Blumenau.
80, .111gar - Carlos !"&xuclte/.·

do Moto Clube de Joinville.

i
«a. PROVA - MOTOCICLETAS
� S}'ANDARD

Bi-Campeões
mundiais
che'ga_rall) onie·m
a São Paulo

,
,

5a. PROVA - MOTOCICLETA8
- 150 CC, - FORMULA "2/1

S, ,FAULO, 19 (UPI) - Hoje
foi ponto facult.atiyo nas repar4
tições públicaS estaduais de acôr­
do com ato aSsinado pelo Vice,
Governador em exercício Gene­
ral Parfirio. da Paz. A medida

. Dia. 80: 5 .1962 Argentina 1 x foi decretada pafa. qu!c os servi-
Bulgar1a O; dores do Estado pÚdéssem com.

Dia 31.5.1962 Hungria 2 X parecer ao desembarque elos jo-
Inglaterra 1; gadores brasi:reirgS qu� chega·ram
Dia 2.6.1962 - Inglaterra 3. x hoje a São Paulo·. Os bi-cam�
Argentina 1;

. .peões do mundo çlesembarcaram
Dia 3.6.1962 - Hungria 6 x Bul- ás 16,30 horas no Aeroporto de
gru:ia 1; . I Congonh�. Dali rumaram para
Dia 6.6.1962 - Hungl'Ía. O x Ar- o centro da cidade e posterior.
gelltina O; . .: mente para (} estadio do Paca.
Dia 7.6.1962 - Bulgaria. O x In-

r
embu onde foram alvo de home­

glaterra O. l1a,ge� por párte da p:Jpulação r.

Classificados: HUNGRIA e IN !l�. a�tori:dade� estaduais e mu-
GLATERRA. l1lClpaiS, '

coslovaquia 1.
Classificados-: BRASIL e CHE.

COSLOVAQUIA.Juvenis.da LJF
amanhãe'm

. Florianópolis
GRUPO IV - RANCAGUA

recerpcionaram' 08
Bí ..Cam'p·eões
do Mundo

lô. lugar - Manfredo Zeidlel.'
do Moto Clube de Blume,nl,u.

10,. lugar - Ubil'ajam Rios, do

Clube Municipal de Curitiba.
20. lugar - Aleides Ferreira,

do Moto Clube Ue Blumenau.
:to. lugar - Hanz Petzold, do

Moto Clube de Joinvme.

:#l'J!F-
JUIZES QUE ATUARAM

lo. lugll-l' '7 'Nicola Latisl1ev d�,

f

lo. lUgar ..;_ Wilson R!tdtke dó
Js[oto Cll,lbe de Blumel1A1l. .

!lO. lugar - Manfredo ZeidIm'
do Moto- Clube de BlumM&u.
80. lugar - Paschoal Concei·

Cão, tio Moto Clube de J.I!lville.

i
3&. PROVA - l\iOTONE'TAS -

CLASSE ABERTA

)'

1Ja, PROVA - MOTOCICLETAS
- CLASSE ABERTA

I

. lo lucrar - Danilo Fornari, do

Clube 'Municipal de Curitiba.
20. lugar - Hanz Petzold, do

Moto Clube de Joinville.
3Ó. lugar - 'roml Alval'eZ, do

Clube_Municipal de Cm'jUba,

LJF-�-Ge'rtame da 2a. Divisão ----------------------�---------------------------

Teve andamento na tarde dO Júltimo domingo o Certame da'lea. Divisão da Liga, Joinvi1lense
de Futebol, quando foi cumprida
Q 2a. rodada. do tur.no com a efe..
tivação de sómente quatl"O par­
tidas, uma vez que o cotejo en­

tre Veterana e Bandeirante não
loi realizado.. Os resUltados de
domingo foram os seguintes:

AVENTUREIRO, ABA.TEU
AO TUPY - 3xl

Prossegue amanhã o qUCl�rat:l9ular
_ "Presidente Ormir B-exé'rra" .

Feola''ioreeu pelo Brasil·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



APELO
.

. . .
.

�,� .' '; ..

,� -

A�ita· carga para outros des�(}s dentro .das '!\»tàs mediante- prévia autorização

H'OSPIT'AL SÁ-'O ,(.Ue'AS
CIRURGIA"": MEDICiNA...,.. MATERNIDADE_ : ,­

CmURGIA MEDICINAL DE URGÉNCIA - OXINOTER,It- .

. P[A'HOSPlTALAR E � DOMIÇfLlO -:-"RESSUSCITAD<jR.
- RMOS X � 'RADl(cmEJ;tAPIA'�'.RA�OS YLT..RA�V:t()··.
LETA E INFRA-VERMELHO"""- BANÇO DE SANGUE.-:­
ORTOPEDIA E' TRAUMATOOOGIA', COM MESA OR'F()'

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇãO DE JV-[ATERNr·
DNDE coivI MODERNA S�LA DE PARTOS E BERÇÁ·
ElOS � ESTUFA PARA-;RECEM-NASC'IDO.s DEBEJlS

--- E PREMATUROS ; _- ,_:

O HosPitd! Está à Dzsposição dos Senhores Médicos
T.od.d;s Dependênc.ir:rs .� Fala-se a Líng1J,a Alemã

.

AVENIDA JOãO GUALBERTO, 1946·
.

Cutitiba - JUVEV! - P(tranó
'

'.

TELEFONES:'· 4696 e 4a:: (éOM:'-Rl!1D� I�ÊR_N:�-I:.J

SOYI�TIÇOS .E:STÀO­
À'MEDRONTÂDO�_

7 ..

.

'Se:wço senumal para todos, os p'OI'tos da costa tio·Atlântiço, dos Estados Unido:f
e O.an.adá. -.-_-_ Rece.be �r�a e J)8$sageiros

�l�e�itlte3 os navios em:��dos-n a L�nh� �S8 Américas: -: ,oS 'paqn�te8 ..:

�;;.__ ,; Ul'UgUa:y" e Ar,g-e--iltk}a" e. os navios �lXtoS: :"}A:ormaclar.rt" - "M:Or­
��l � <�Mormaoowl" - -<�enna'ctid·e" - ·"Mo.l'!maCtea.l" - "Mormacsurf'"
��imi11lll''' - "Mortnacswan" � "Mol'm-ac-!nr" - "Mormaedawll" e "Mormacmar"

"
- I 'fi.

lUJ,TTERJ:JA�-zvm AME1UKA LlJR·,
.

"TALITA" - Ciii;rre';ar� na �a,_, \uiI)'Zena- de julIhà'na: EW;e.!pa para' êste :,põrto
, .-

�---------_";':_-"'_'-----'----�---""""'---""_";'"
. ....,:..

! - et>

,

" Dri {rITO, FREUSBERG
'-:;.'..:,':{'.:;:- ::..�".�� !'� -z·.·�-�:� .. '.�"'.�.: '.,- ',.-

-. Médic't);dipi'Omodo�!nG;Álema'nh�. e ne Brasil

��(f . ()PEltAÇOE� "

:cBO'S--OLH'OS' ,

.::-:-'! .,,'. •

,.;:
.

de junho, às
,

'. �i2 f Q;; : : : iiitidiif�:::' i'

Ho'spitat �'São :S��ba_jfiàri" c, �- f:Jc)rianÓ!polÍs
-

� Tele�bne: 31'53 .:.._
.

Q:ij 2-: - .- - -j
..
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" , O Dr. Franc�sco José' ROdrigues de 01..E .

BERLIM, 19 (UPI, - o

Chanl fogueíras cao longo dL_müi'Q �', assim poderão desviar a atenção Zona Eleitoral, a fim de melhor atender ao lV�a" JIli2eeler Conrad Adenauer pediu ao vergonha e marcharam com tQ- da Alemanha Ocidental (lu co-

vo� eleitores e pedídos de tl'ansferineias de ahstalllentoaa
·
mundo que condenasse a brut�:1: chas pelas ruas da zona. oeíden- memorações.

"

cujo prazo termina a 28 do cQrrente, em ed.�utT()S tn .�
repressão comunísta na Alema'-' tal de Berlim, ontem à. noite, em O líder eomuüsta da. Alema,- estabeleeeu um serviço extraordinário Para lt�l baixado·

nha Oriental. O Chanceler, de comemoração ao-IÉrrante antlco- nba Oriental Walter Ulbricht, ,

t d alista t U iliza - il1a
d munísta ocorrído �â n,OVe anos organizou uma reunião de 2.300 co, com �. os e men o que funCionalll çao do86 anos de, Idade, e o P1'efetto e .... "" ",

b 1
locais: t- IlQs

Besa'I�l,loimp'OWII'til�C�OY, Branprotesdtt'��amu i!.m�vderI'g·", ,a!ll'ét� e q1!e. foi abaf940 pelós SOo dg:ldegasaddOeS, trescaboa����re:ntgrreanJ�a -s �a 20 -,- 48-::'fe�ra - Salíio.Almirante, Estrada"
.

= - VI lCOS. G
• 'D�a 21 - 5a.-fe�r� .:- S�l�� AdhEll'!lar Garcia .o.Ullev.anadamente contra 'os ataques, sel coletivas e organismos locais do DIa 22 -- 6a, -reírá -- I�l:tlÚ, q.a�ãO dà I ....re'. �oa Vlll� ,

vagens que os gt,ardas 'comunís- NAO FOI ESQUECIDO partido. ,

-

Dia 23 ib d Sa-l4í O i .-1'
., Ja·

"" Um dos prímeíros 01',adores ..dis" "

- sa Ir 0.-< ' ,
'O' r en_ , Estrada 'd

'

,

tá's do "muro da vergonha" que . Dia IM - Domingo - Estrada Bupev Q'
o Br9.90 '

,devide Berlim, têm praticado' Os jornais da zona ocident�L 'se aos delegadq,s que terão, de
Caixa Dãgua

a, rupo ESCOlar-contra seus com�atriQtas. Fala- . de· Bei'liffi pediram ao POVQ �qtU�' trabalhar maís,: com mais �mco Dia 25 - 2a.-feira _ Vila Noya, Salão'
,

ram ante uma concentração à comparecesse' a manifestação, e s:m pagamento extraordínârío Dia Z5 _ 2a.-feira _ J.ifstradà Itin a. �aumer
frente/da Municipalidade de Ber.. para demonstrar aos comunistas devido aos problemas econômicos, Dia 26 __ 3a,-feirl! _ Rua BenjamTp:cS:1ao F. FernilnâIím, celebrada para comemorar o que o aníversárío do. levante de que o país enfr�nta .. A.,.:r:.evol�a, Dia.'2-7 _ 4a,-felra -:.. :Rua 6tokar D nstant, Salãon-.:� .

. nõno aniversário da frustrada.' 1953 não, foi esquecido e que os de f953 nasceu de um, apelo 51- Dia?8 5a feira R C b
oerfler, Salão Re:-'!'1!"

tal d'
,

.

iI' � w
-

" <O
- ua opaca ana Salão R _ISSrevolta da Alemanha Oriental cidadãos, da .zona ocíden e m ar. No 'Distrito de Pirabeiraba, a pa'rtir do d1fsso,,'Contra os c(nliúnistas, sem faze1;

.
Berlim não se resignam com o TiROTEIO até o diB: 28, �ai 9 às 17 horas, 9a. _Intendência ..]a �B: 211,. '

caso das queixas do .regíme CO-. muro, nem- com a divisão da Ale- " Alem dêsses postos o, Cartorio Ele1'tor 1'-Y.lunlC1Pal,munísta, de que sua presença ali manha, Fo t d
•

t a no
Houve novo tiroteio �a fron•., .

rum, a en ,era odos os dias úteis, das 9 as' 21' hc edifi."era ilegal e provocadora, Ade-. -os estudantes, por sua vez, fi
ln o d 9' 12 h ras

"'V

nauer voou a Berlim num' avíão pretendem realizar, suá manifes- teíra, ontem, quando uma. patru- m g s as as oras. e aos'
da Fôrça Aérea dos EUA, parai I tação sentaàQs na principa.l es- lha da polícia' popular abriu to....

._ . ....,.. - __--''--__
tomar parte, pela primeira vez, -tação do elevado do setor oci- go, contatraI dilma Pl,�tr.ulha da zona, �tllllll[JllílluÍlIIIrJIIIIIIJIIIU[llllllllllllltlllllllllllll[_nlll.lll. '

na celebraç,ão do "Dia da Uni- dental, para' dissuadir os berli- -oclden ,.e. Bar �, que passava i::' ,� IInlllllltllil,",,,'" ,,' ne identalS' de piqueniques "",lo setor· francês. O fato, ocór- =_. "
"In"".ue.

OI nosllS�����es de Grunewald e no "·;;U às duas e qVi\nze da madru- ',f:i PRODUTOS AGRO-PECU'A'"RICOMEMORAÇÃO·DO ',:> Lago Wann. gada., seg1IDdo infol'I!l0U a. poli- � ,
'

'. :.l', OSLEVANTE DE 1953
'

Os tomunistas organizaram o c� da Alemanha Ocidental. 0,') 'ê, B ,A Y E RBERLIM, 19 (UPI) --:- Os ber.. ,que chamam de "Congr�o Na- OCIdentais nãO responderam ao =

linenses QCiq.entais ,acenderam" donaI" com a esperança· de que· fogà. �

�
-=
.�

i
;:;

I
...

�

i ��em ação .11
LEIS TRABALWSTAS dispomos, encer):'àmos ° tópico � JOINVILLE -.- Rua do Príncipe,' 123

,
. .' ."c que >"erSQ\.� sôbre a - Carteira '= / ,

N�ta. pàrt,e 'serão divulgados Profissional""':: 'lilUito embora ha... ;::;Hllil�l1l11l11l11l1[llllllmllltr;:JílmllllmUlllllllllíIlElmlHnHII[]JI!Ulllllllnnlllllll
.'semanahuehte..ass1:lJl1.tos sób�e leis jám' inÚttl!'n'Os' . outros ,requesitos

rai:l;:E:�;:;&�:� :;N;Ã:�:BALBADOR REG-ISTRO 'PQLlClAU
gadores. 6. objetivo primordial '

.

"
. ,.

-

,
;..' . �,-- �, ," " �

,

,
'

desta, secção
.

visa a efetiyar
.

Prestigia.r�Ó- SÉSI e suas'

inicia.�l
RG�BO El\<J' HOTEL peló �qr Atno Bahr, qUe t

mãior coni'prêê�� entÍ'� emp� Uvas é dever de todo o tl"abalha.·' "

,.
.'

_ .
fegava em s�a mão reguJaJll

gados e empregadore5, 'a fim 4e dor da iÍl.dustria, póis. Prestigia11- . A,l'ltonio Maria ?al'va�o, 1'l3si- ,tar. Do choque o motociclistu
que seJá j�grándecid(}, amda. .do o SESI estam pr�t.igianâo' dente1:o H?te! Silva, Slt�O � .

freu vários -ferjmentos e pelo
mais (} nohI:e lema. por qUe la- uma in�titUição criada para> o 1_.R,ua L..e;lt,e RIbeIrO, es�ve,na DRP: nhor lJerbert Wiertel o m

but-a.'o S�I:I:t 'r "��AJ·.ttZ, 8'0.. seu serviço'. CQmurucatldo .qu� na tarde de' se.'
'. foi encaminhado a Casa de Sa

OIAL Nq �IL". '"
.

' �da-1'eira" por volta das 17 h,o" de Dona Helena,' onde1iooú';
. ,'" >.:'

.

i;,.' "
.

.

,
. ras, individuos desconhecidos pe- ternado. A DRP esteve no loc

CA:B::tEIR PROFISSIONAL netraram no interier dé seu qUal_! na pessoa do Comissário W1lrn'
d·

A' .

/ ��{ .

"

.

tlÓ, de onde ,oonseguirám roubar Gra,ziOtill,ReembolsáveJ e :M.edlca�n" ,.",:11" .' \'" �., �

I
tos (Fil'maCia),. 1.323 ,atendi- 1 - lt o�jj;!átória �ra todos· > FlOT,''OC"O".p'I',' .8" \

nada menps que '14'.C01-teS de ca.

,

.

mentos. 'Odontológico' 243" ate11.. os trabalÍlàclóres maiore&.. de '13 ....'" � liemira trópj.Cal. OUT:RO ROUBO EM

IJo:ie-no Clube- Jornville
-

..

"

'

..

'

:. dim�ntQs. ?or� de c�bilo -I!l\ )mo�,.,s,err�i'��ç�;dy"�é.xQ..,,,:
.,,,'

FOIHEOEMO,S � imlm,lENCIA
..f ,:.I '. '-:::- "

.•
.. ", ""1 '."",." ',1' fantiI, ,�12", cor-tes. Enferm�em 2 - Para ,os menores de 18. AMEAÇA D\,ESPANC,'iMENTO:,.: d11,e:�ia' do 'Chibe Joinvillo' m�gnific9 p.t:úg·rama" _o ,grande 181 atendimentos, entre curati- porém, ma,ioJ;!'lS ,de, 1. _ anos.,

.

ti, . NA HOIA. ,Na manhã de"ontem éste�e
pr();PQrcj@nar� hoje aos seus as-lrartiS!ia visitante. vos, illJeçoes, batlhos de luz, ul- . emítida Unial?Caneji',a. especial _

.

CQmpareceu na DR:!;' Q senhor DRP '0., sen,hor:..�tin 'ltarili,
wciada� u:l1a atrae,nte l'eunião, /, Após o, snow de Otaci�i� A?::l�< JI'?<7:violet�h Clí,nica Médica, 7ft

.

a Gart.eira d�, Trab)Üho,
"" :,

'

'.: "'�-:-_'_ .._�_ ,.
,,- _�" Wa14\lmar ',' Kupper, residente á, "sidente-á,rua" o�tQ B9�.\m, 1001

com-a, apresentação do extraor-'lra1 a..noItru:l,a pl'OEseg�1Jra com: �.cóI}�UIta�, llibliol!,cário, 6 coh-. "t" ...--'.A C�r.teirà Pro{is!liQJ:lIllç,."·· _

,',: 'rua Particular Ba�choId, apre,,,;, Oqual"'ti0n1uweou ..aOço'
.

f.iinál'io,violonista Otadlio Ama:.:um sarau dansant.e al11maclo por, sultali e 12 empréstimos. '
"

',expedida pelas. ..n�legacias Reg�Q"; ,,,--.• -.-".-.-.. -....,..'
...,.... ---,-,-,----' séptàndo"queixa cpntrà Eugenió Aristide3 o 'furtocoo!m.l4o em

ra,l, quê
.

.eí;n :L.l��rSll,�:�Xibj.fÕ�S t:#li ',�Joãos;i!lbo e, sua <?rqu�stra, ;: -:. , ";.',, '

::-� "'liais dO. MiQ!§'térió do TfaJ>a:�,;' CI�,l,:d.a'r.l�e'dade' Nesller, residente na mesma rua" residência, de onde os gatun
Jl'),';,l;,!l" CIdAde Ja afll'll10Tl'os seU.1 • ; I' F t d . S'" nas capitais. ou seus representan. OUll ,

. 6 qual por motivos ignorados es� surrupiaram os -Seguintes objetrt

�!'aJad�s 'méritos, como int,e:pl'eto
'

. � r es a e, ao . te� no intedor.! ..
'

'.

"

ocI·den"tal' reve eni sua residência, onde: a- I' relógio, çle aigibelm ,marca �

a,es.se ill�trumento P0PWaI em JUl·Z' assassm·OU J""
..

4 _ Os' intel�ssados deverãll .' '. '

,
mea�ou sua espolUl de espanca. mega,. de pratll; 2 �dncos de O�

Çllja' execuc<ão ele se revel� ,ver�. '..'�, ,� oao em ':apresentar cértidão de idade (0U!·' It ad
mento. O acúsado foi intimado roo 2 colares de perola; 1 caJll'

,
cla.rl;eiro �vJ.rtU(:)8�, Os ru:sociad;>s com'erciante, " T" 'A

'B q.ualquer outro, documento legal ll18' ,'er : a a corriparecér n� DRP. vete e ,ar t�portãnéia?e Cr$"

elo. Clube Jo�vln� tera? hOJe,
. res, 'arras de identid�e ..."..,Carteira ele Re- Par,is, 19 (DP! _'" O Secté- 17.000,00..

PÇ,lS, oportumdade de OUVIr, n� João Pessoa, 19 (Transp) Realizar .. se-á no dia 2. do cor.. serví�ta, C%t!tp:a de Iden�idade, ,tmo de Estado n.orte-ameri- &�UBO EM PIRA.BEIBABA
__

'_ ii ,..:..,....__.....:.,....-...------
-----......---.--,._�-.'-._- Por motivos ainda. ignorado:; rente a tndicional festa em lou- Civil ou Militar, Certidão de Ca-

cano Dean Rusk di�se .hojc.� . Pelo Sargento Britto; Sub-,De-,.'Y":'·du··s<trl.'a·'.I�I7Il.�l'a"'O'P 'f; d
.

C)' Juiz de· Arda Branca Aldo' 'VOl' de São João Batista., na. 10- saInento, etc.,) " tl"ês. foto:!P'afiaSi que a solidaiiêdade dâ aliança" legado de Pirabeiraba, o' C:omís-' .111 , ��
.

08tOS
.

ora e Pessoa assassinou ontem a ti- caUdade de Três Barras. As no-
' 3x. clatadas_.;e l���entes.;

"

9c:dental se mantém inaltera- s�io, Aristides Jleve con.Pec.inte�.
'. .. ..

'RI,ras de revolver Antonio Anú- venas fora.m iniciadas no dia 15 ,

5 - Recebld��.<�arteu·a:. o eJll- c;!a. Em breves deClarações fe,i- to de que laclrõeS' pen�ttarrun na .dapes�a, ' n.'O 10
ac

.
.:ão pár�ue'-

,

.

ral, p:ç_opXietári,Q do' Grandé últim�, prosseguindo até ° dia

I
pregado devéra

. apresenta-la. ao tas aos. jornalistas no aeropot� residencia· do. gentior -ErnestO'

S I-

..... ':1 Hot::l'eni"Mossoró, 23,., havendo nesta'; última noito respectivo �l)l!egadol' �,ue, den� to RusI!: acrescentou: "Espero., �Guúherm.e HOlz, naqúehl, locali- -Gran,de) do udl·stas indonésios- ' �:�nde fogueil'� com. quentão, tro de 48. ,�o-ras, devera anotal� ter .OPQrtunjd,ade:�e,+�a!:;lr. ço�' 'dade: d� 'o�de roubaram-'-urria. cal' , (
-. .', QO'ceso, salg'ados� etc ... No dia 24 na me�ma. .'_"

o ,dingente 'do governó frances ,�a.- contendo a importância de �_ ,

19 '('UPI) -wHollandia (Nova Guiné, 19
.V.. , 'aI· paga.r'

havepi lv.issa_;s às 8. t! 10"horas e a)· a' datla �ae admissão; ,sôbre os propósitos e compre·' �,OOO,OO cruzeiros e l' rel-ógiQ ti>!; São Paulo, v' fi;ncej'(DPI) '_ As· fôrças militari!s ' à.s 17, horas procissão Com a ima- b) .a naturéZa dos serviços a se- missas comirns dentro da co�, ,pUIs.o, para senhora. velou-se que grupos tramhobl1desas afirmaram )'loje a \ ,

I
gem dó padroeiro; Após as- sole� rem Prestados;

.

, munidade do Atlantico e "HOU- ros de São EaulÇl se !UO'ãOd!prisão de cêrca de 125,dos qlJi . prorn;essa pe' a nidades" religios!l:S� a festa popu·
.

c) o llÚ01er;p no· registrõ 'legal '·t1'a8 partes dó -mundo, _ Com ACIDENTE DE TRANSITO ' intereSSl!-dos nade°rg�D1�; a ex:nhcl1tos paraquedistas indoné·
.,.

d B .,J lar, com numél'osas atrações, dos' empregados; , ,referência a êsse ço,mpromisso,' ; I uJ11a' sociedade �tInast 'aliza'sios enviados a êste territóno vltorl.3 O' raSb ,churrascada.e !!111i�os outros pe.· d). a ,remUneração compina�. dié:se: '\Nossa. solidariedade _;e
.

As 12,50 horas de ontem tra" plqrar a e�;c-a e a lud.u brande,p--'H'::\ dió:,puta e de ter postó "

_. ' " ,,� .. c,

I

- tiscos.
' '

.

-

'�., Da�o a '�Spàço li,mitado ., qil:�. mantêm iruüterada". � fega.va Ilela rua Machad,o' de As- çãoo .do Pl',Íxe. ne> ,IY\ inst2'"fo:.p-de'ação", um ,numero '. '.
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",," �/,' , "1 1)Isp.&enlior Ed,ual'do C_oelho,re. do Sul. Para ISSO seraeirosna����n��i��1���������e�!��i' pa�:�d:�u�i����;��.n;ij� ,

/ 1��:;,��.At��-0����t*��.·.�.•·�.·,�"'Vl����f.t.���#i.:���· ���e�iae�n!a:���Ci��t�U�a��:' ·��g�demea����o�de 'k;glGrande,

d
. Bras)!. conqUistar o mundtal ,'_

. �.'"
.

-

.'. "".
'

. .'. 'expressou nJ.1ID comuntca.o· Mona.rk, p!aca,5151, e que ao teu.. _

('Lle "cêréa de 250 dos qui- de futebol Mar:o Lima,. aju· w
'

S'
". . ,

"

.

- ..
'

'1'·'
tal' entrar' Olj. rua Benjamim" .

nhcntos p?-raquedistas indoné· ?a��te �e caminhãs, p�rtiu '.:?- .; �
'.

" ".'
M �

,"', éonsúant 'chocóu-se com 'li, C$l'ro�
.

si6� descidos ..
desde princípio J-t_ape com destmo a·IgreJa'.\@ , ," "

Cel'ra,dO.;<Cam.inI1,��,.marC!t-�IntJ!làl.WelrminouagreVede 1'03io forarú pos;tos fora de naciol1al;,placa 26.88,09, dIrigido �'
::tção".

-----._-....,_' "d/os trabalha-
N.om'..:aaça-.o,1 de

feu dQ comércio - paulista qúe :-........
- "

'" ao eve do�es:do açucar
� oferecerá à Federação Baiana
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,
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Rio, 19 (úpi ",_;; Ter:Sl�a iJi'I" . '�
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.' � d' C' sso greve dós trab�lha�or d açu'
Ri·',..., 19 (Transps) af Na-o se
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o· ongre, dÚstria de refmaçao_ eoJtan',,� ..;'1(,
car. Os g·r.çvistas estao v

's deConselho Fedenü de Economia ,,"'.' ..
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'. �lt.· M�drid," 19 ('DPI) - O pre- d'o 110]'''' ao trabalhO'rddeOPOlC9J1)envioLt, telegrama ao presiden· �bl �;D CI b
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-u- t d t t· d ' E I a - ..

te Goulart: con!rratulando-s� SU
.
e:vou a' ' '5� U e ,OI'DV'

1

I..' ....e I'.õi'('
eu eu e ao rORO' a 'spaUl çhegarem a um aCAQ 'uforJ113',� �. � .

,

.

,'. Dom Juan Bourbon negq.u que os e'mpreg:adores, I

J11pOf'l-·�la nomeacão,' do econom'sta
M

·

h'" h
.

'd .. "". �

I rUo:<

arln a i .... ,

�.,......
ouvesse compareCI o n...Jlh,- ção foi dada, à I!P pOdos 'Ir�'EU'2:cnio Ferrcirá para ministro

"
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'fIfI' serttante ,eu ao l:"ecente COll-
t d Srndlcato d Ade

-

Assuntos Economicos dt)
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.'. I"
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I�
gresso ·.Eur·op'eu em , Munich avoz O

. d' t 'ia o·'
. ".y

", .., halhadores na In us r'
e p:ilBrasil. Om;lnlcana! .

. �' que ap'oipu aS<gestões ten.den·' çúcar, Acresçentou. qu
áO )las.., "O, Clu'be Jo'1"11'V''1.11 (')

"

t'e'm', a' sat)l'sf'a'" "" I
," tes a liberalizar o r€gime es-

pl'Óximas horas a sltua�lizad2,São Domingos, 19 (UPI) ,.'., .... ,
'.

. ,

.' ".
.

'.' • J.:;' . .

.

..' .",.ao C e ,-:. pal1ho1. Em noi�J,?�ici�l Dotn' refinarias esta�á d_0rrnb<lsteó'Disturbios O GOVêrno'd.á'Repútilica·Do- '�'.' c"o'n"v',I··d,a'I.1I OS SP:llS "as"·s'or�l·a.d;o·.s,p'ar'a' .,.� ap.".,r,e....sen·-. '�-W' Juan decla�5m-na,da saber 59- su:perandoacnse oa

'mini.cana desmentiu hoje que M .

- � cQ
,

� bre a r�l1mao. m�nto. ,

, :ant�·(ªsci�tas, ,���a���:Od��le����e�açc� llil>
, taciio que fará realizar em aNOITE,DEHoJE, . "

,�'bt!�r1�i!o���!lciou�jui�;,= .:���f:�������;êcUz.oEf��<�� ,� do" consagrado. violonista OtacÍlioYÀmaral ext. ": .Domitl��a a
�

Mprr�u,quan ild:�mento ,em massa' de quarenta 'fOl d1fundldo por "reaClOnanos' '. !i-' .

• " ,

"
•

"

,t ,"
•

I"', "
'. , �,

-

< • " '. ,

f· agan "
e três acusado..;; 'de partiCipa- azIa Ipro:p. '

.

i�?���v:��1�la!�t�te������; �llc;��:.,l�lC��� �:;!r�.o���� : ..••• '>', t'.0' , .. d.e'· S"'a'ra'u···�q__'I;\o.a,nt·ó �.I (com', "�Jo·r.;ozI·n'h�
1

abas.teeimernto'" ,.él�itoralhá 'dQis-' anos. -Os ácusa<'kJs fo- pélreneJa de Verdádí'! a. essa .' . .u�n'J ;v.:,. .

. �'" v ,e-I seu '-'.'
.

" .

)��·�:�'!�S.â�l�I���� 1;i�? "�.'s�!.s;.iQt:.:a�:��C:o!r.o���.�;.I:</ ConjUnt.:O'�. â.·.'e'Ritm.-.'.o.'.,.S.l.•..•. '.·'l.. ·':�'.·,
j" de��: à�.(lmP;C)M��°q_�r��, Belo Hori)':élnte, 19 (rra;:fé,

lenta m,an1festação, de umf\".5" que to<;1os os barcos encontram .

-

", "',."
"

'

: *** ...... _ _:, . �.
go Monteu'(niecIarou esta ma· , -:- O industriaL <?fo'a�e 1-§l'

t 1, C·' _,-" . nhã estar dominada a crise de candidato, a Prefe1
F d--ral �,9cem mil pess,oas que protr;:s a" em iii tÇl mar. ol1statou'se em

.

, , ..,
, . ."�'" j,',,'

"

ra e... 8
�'am "''''ntra.·a e:scolba dessa 'ci-

. 'visitas às 'ba'ses navais que os � ,

.

..

, . .• �- "
:. , "'_�: ":':� .'

/ gêneros, alimentídos. Dísse paldino e à camaN· morreu tl'J1l'• ""

.�
<,

• "". ')"
' que grandes quaritidaçlé5 de legenda c4l DD, aviãO e

:�����n����� N�O ���c���� . ::���o��!�erx:��r:���ca�:: 'p, �Reservas de,:mesa-s" conf ó zeladôf,ló elube'. ri;O�J!stpã�:e�:-ac::�:���� qg����!ep�.��,�;�,nda., oe.lepi�,�:�'rvTos. distúrbios ficaram ferl- seu.s lugares,. ç:le costume e, ,que �.'" � .-_ • '.".. '.

ld "'a u','II •

1Y.(i;)� i,. sumidores, o mesmo" acon(e- taiu ém Leopo 11'; ""0)1"d,QS
-

c.êrca de 16(} policiais e- . r:euia absoluta normahdade .�� . .. . mbeln ,..

,maliifestantes.",' � nessà$ bases;
,

};J>���if�f'�»,"�*�.,-��,.'1'" �'lWiê�,'
,

'��..';�,,:,':�,:
. cendo com o feijão do roian·

. Dno�dc�,M,"'sa�'�era.. ta·
.

'1��i'JF'�'��� ...�. g�10 lv1ineiro e Pa,capâ,. _

.
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Gerando .confusão
-,

'A direção da EtnprésuI foi compelida a 'vir a, público
prestar es.clGÍ'ecimentos em- consequência <te ll}.n.a/publicação; c

feita "A Pedido" não se sabe de quem, pois não estava assi­

nada" em que se pretendeu mais uma vez lançar confusão en.
.

tre as· providências tomadas pelo Govêrno do Estado para so­

"lucionar-o problema da energia elétrtea no Norte do Est�do
e as. sortídas qua á margem do mesmo assunto foram feitas

recentemente com a constituição de um.�pp de trabalho"

que veió ,estudar a situação" eriergêtica numa reunião aqui
;erri Joinville.

A míssão desse gx:m>o de trabalho, constituido graças á

aeão sigilosa' 'de 'algUns' interessados, não alcancou êxito

p;l'quanto a iniciativa- não hàvia sido coordenada, como de-
�

vêra, com o govêrno do Estado e com a direção da Empresul,
que detem a l'esponsabilida<le quanto ao prob�ema da ener-

gia nesta: l'eg'íào, '.

pareée que o _q\le se pretendia era ap,�as um golpe sen­

sacionaliétá, com vistas a outros interesSes que.í. não ° de

pmlUover a normaliza�ão e a garantia de re�ula�idade d'?
abastecimento de energia elétrica .. Agora vêm os Ignorados
autores da publicação anônima em "A Pedidos1' e pretendem
tirar os pToveitos já frustrados daquela ação, declarando CLue
com ii. ooIlStituição do tal grUpo de es,tlldos o govêrno do

Estada f{)i 'compelido a apressar a liberação da verba 'para

aquisição de 'Ult:la us_ina termo-elé�rica na :Bahia.

.Já a nota oficial da Empresul, ontem· divulgada, resta­
• 'beleceu' a v.erdade, sPbre, esse aspecto da questão' demoIlS�
f trande que a 'aquisiçª,o daquela usina' j-á estava .em princí­

pio decidida, só dependerrçlo a concre�� da c?mpra do

reiatório' sôbre as condições e a capacIdaae da usma, rela­

tório que foi-recebido no, dia 101 do' corrente, del?oÍs de ex­

periênCias feitas. na Bahia, e' sem eUjas providências natu­
ni:ln1ente não púdia nem devia.o. goyêr'no f0l'I!lallSar a tran­

sação, pois l1ãO iria leviRpamente adquirir _uma u;'ina. cUjas
c011dições técnicas não Ule tivess'em sido comprovadas,

Não desejamos aprOfilllGru'-nos no mérito do assunto,
at.l'ibuindo intenções políticas ou outras áqueles 'que, com a'

inoportuna iniciaJ.iva' dó grupo de estudo de Brasília, cria­
ram unaa situaGão de constrangimento e mal estar· entre os

.Áüe aqtü .verda�eira�ente trab_alham, com sinceridade e P':l­{reza de ln:tençoes, pru'a solUCIOnar o problema ,da, .energIa
<e{étrica. '

.

_ Mas não ::>e J;i6de deixar -de estranhar depois de tudo'
q�nto se verificoú ain(ia itlSistam em perturbar o ambiente
com� publieltÇÔes extemporâneas, que servefu apenas para
criar confusã-o no espirito público, tanto mais quando não

,

se inspil'� l).em se baseiam na realidade dos' fatos.
Esta ê a nosso ver a melh0r forma de desservir -a Join.

�

viIle e' a· região nQ�'te do Estado;' que ent�tatlto precisam
do esforçá sinqero: e honesto- de Umos" os' cidadã.os pwa: as:'
segÚl'lU' o nOl'mal 'desenvolvimento de nOsBaS"atividades .pro-.
,dutivas,' quando o fenômeno 4a estiagem está., a ameáÇal'
Ç0ni Um raciona.mento de. energià que 's'ería desastro� para
t,ados-.

* I NSETEC IDAS

FUNGI,CIDAS
* .GERMICIDAS

. * ERVJCIDÀS

.,....�3!I'!!õlíõi!!!;!!!!!!;m;e'!!5·ie'31õj;;,;; =-=:..�;:-.:.��.,,;;:;,�,;�.i.�.''''c
... :::;; . _ 9, $ a

Ano XL - Joinvillét 4a.-Feiro, 20 qe JCnhó de 1962 NUMERO 8.648
;<.,.<;;���-,;;;.-....�.. ��.,.;" :;p� ...,-�.;...� ..._. , .• ·,,-<_,"".__v.""'x...·�·: .. -:-.�-:__�., .. .. ,-�...�;��"Tt- ·':�s,,;::-:...?�.1:.d.,_.C_�5 H

:* CARRAPATICIDAS
Estoques para 'plonta entrega

PEÇAM FOLHETOS EXPLICATIVOS

Bus�!lIe & Lepper SIA.
Il'etnos diVUlgar semanalmenw

�sta ço.lUna. que além de. regis.;.
traI' os atendimentos verificado$

V'iolorusta Otácilio Amaral '\

em-cada semana nos .diversoS'
setcres assistenciais do Núcleo

, Regional' do SESI, trará outros·
· assúrítos, d!!! interesse geral aos
trabalhadores .

N;sim é ,que', no' que cíiZ respei.
to aos atenJilJnentos, traZemos
hOje o movimento verificado no

Núcleo RegionaJ 40_ SESI, na«

dia:!> 12 a 16 dO' corrente, cujolt
índices passamos a· divulgiir :

,
:c.

ATENDIMENTOS
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